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E U N A H O R A D U R O L A E N T R E V I S T A 

p ministro español emprenderá hoy su vtojie de regreso 
Ciudad del Vaticano.— Su S 

juaña^a a l min i s t ro de Asuntos E 

^ A u t o m ó v i l e s del Vat icano, qu 
el pontifical, fueron a buscar a l 
tía Madama. 

A 'su l legada a l Vat icano, el 
«o ¿e ec les iás t icos e s p a ñ o l e s de 
p A c o n t i n u a c i ó n el min i s t ro , q 
Cruz de la Orden de F io I X , fué 
fal3-c del Santo Fadre con quien 
ijrolongó m á s de una hora . 

El seño^ Serrano S u ñ e r v i s i t 
¿el Vaticano, m o n s e ñ o r Maglione, 
íradición, o ró ante l a t u m b a del 
süica del Vaticano.— Efe. -

SEÑOR SERRANO SUÑER CO 
CñUZ DE L A ORDEN DE PIO 

Roma.— E l m i n i s t r o de Asun 
món Serrano S u ñ e r , ha- sido con 
Ordeia de F io I X , fundada por e 

an t idad el Papa h a recibido e s t á 
xteriores de E s p a ñ a , s eño r Serrano 

e ostentaban el p a b e l l ó n e s p a ñ o l y 
m i n i s t r o y a su s équ i t o a l a V i -

m i n i s t r o fué saludado por u n g ru -
Roma. 
ue llevaba las insignias de la G r a n 
in t roduc ido en l a biblioteca p a r t i -
ce leb ró una c o n y e r s a c i ó n que se 

ó d e s p u é s a l secretario de Estado 
y por ú l t i m o , con arreglo a la 

p r í n c i p e de los após to l e s en l a Ba-

NDECORADO CON L A G R A N 
I X 
tos Exteriores de E s p a ñ a , don K a -
decorado c o ñ l a g ran Cjtnz de l a 
ste P o n t i ü c e en 1847.—Efe. 
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DETALLES D E L A A U D I E N C I A 
DE S. S. A L M I N I S T R O ESPA
ÑOL 
Ciudad del Vaticano.— El m i n i s 

tro de Asuntos Exteriores de Espa
la fué/ r e c M d o esta m a ñ a i n a — 
como ya se a n u n c i ó — en audiencia 
especial por e l Saaito Padre. Los 
automóviles pontif icios que fo rma 
bau la comi t iva que Hevó desde l a 
"Villa Madaana*" a l Vat icano al se 
ñor Serrano S u ñ e r , a i embajador 
de España cerca de l a Santa Sede 
y al séqui to , ostentaban en la par 
te delaaitera las banderas del Es
tado pontificio y de E s p a ñ a . 

•Acompañaban a l m i n i s t r o dos 
camareras secretos de capa y es
pada, y en el a u t o m ó v i l p i lo to 
iban dos "bussolant^. 

Recibido con los correspondien 
tes honores a l a ent rada del pa la 

cio apos tó l i co , el s eño r Serrano 
S u ñ e r fué conducido al departa
mento pont i f ic io , pasando por !á 
sala Ciement ina , donde se h a b í a n 
congregado para saludarle los ecle 
s i á s t i cos e s p a ñ o l e s - residentes en 
Roma y los alumnes del Colegie 
F s p a ñ o i . Allí sa l ió a l encuentro 
de l min i s t ro , el maestro de c á m a 
r a de S. S. con otros prelados y 
miembros de la nobleza y previa-
n^ente anunciado por u n camare
ro secreto, el •ministro e n t r ó en la 
bibl ioteca pr ivada de S. S. a las 
once en punto de la m a ñ a n a . 

E l Santo Padre retuvo a l s eño r 
S e i r a n o . S u ñ e r en c o n v e r s a c i ó n p r i 
\ada , pa terna y cor'dial. durante 
una hora y cuarto. Luego fueron 
in t roducidas las personas del s é 
qui to , a quienes e l Pont í f i ce dio a 
besar su mano, i n t e r e s á n d o s e por 
l a actividades de cada uno. Sy 

Cantidad p r o n u n c i ó en e s p a ñ o l 
unas fra-ses de b e n d i c i ó n para ca-
cta ü í i a de la3 personas y sus f a -
n.óJaas, para todos aquellos que t u 
viesen en e l pensamiento y en el 
c o r a z ó n , para el t rabajador que 
noblemente se dedica a l servicio 
de su Pa t r ia , par t icu la rmente 
amada por el Vicar ia de Cristo, 
para l a -Pa t r i a misma, l a c a t ó l i c a 
HspañG, y para su i lustre Jefe de 
Estado, t a n b e n e m é r i t o de la cau-
s á de Dios y de l a Iglesia 

A} sspir del aposento pont i f ic io 
ei m í r i i s í ro y su séqu i to , acompa
ñ a d o s por los d ignatar ios va t ica
nas, r i n d i e r o n honores la guardia 
noble y luego los suizos y d e m á s 
cuerpos armados, y a l cruzar la 
sala d ó n d e aguardaban sacerdo
tes, religiosas y seminaristas espa
ñoles , &e renovaron las aclamacio
nes a l representante de E s p a ñ a . 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l v is i tó acto 
seguido a l secretario de Estado, 
cardenal Maglione. E l ceremonial 
c o n c l u y ó con la t r ad ic iona l vis i ta 
a l a Basí l ica- Vat icana . E l s e ñ o r 
Serrano S u ñ e r se detuvo a o r a r . 
ante el a l ta r del Sacramento y1 
ante e l de l a Vi rgen , y luego j u n 
to a l a t u m b a de San Pedro, bajo 
el a l tar , l l amado d é ' l a confes ión . 
Hacia la una de l a tarde, los au-
t o r n ó v ü e s regresaron a l a " V i l l a 
7v5ada3tia'Vdbnde po? la tarde el 
C á r d e l a ] secretario de Estado de
volvía 3a v is i ta a l s e ñ o r Serrano 
S u ñ e r . 
. A l referirse a l acontecimiento 
los* p e r i ó d i c o s ponen de relieve el 
hecho de que' sea esta l a p r imera 
audiencia concedida por e l P o n t i -
ñ c e d e s p u é s de su ind i spos i c ión , 
y a pesar de no encontrarse t o -

«Fasa a tercera p á g i n a ) 

Lai tropoi del general Rommei 
e n l o s a l r e d e d o r e s <Sc F U E R T E C A P U Z Z O 

T ú n e z , l a s p a í r u H a s de reconocimiento alemanas se encuen
t r a n ya en los alrededores de F u e r t e Capuzzo, pero se i gno ra si J 
ha sido evacuado o no por los i n gleses, que Cuentan con Sol lum, 
Halfaya, Sid i Ornar y Fuerte ¡Ha gdalena como principales puntos 
de apoyo para resistir en la f ror tera egipcia.--Efe. 

d i v e r s o s p r o b l e m a s m i i i f a r e s 

Potible via|e del Premier o Meicú 
h Washigton.—^Se publica, el s iguiente comunicado, en r e l a c i ó n con 
*as conferencias Rooseve l t -Church i l l : 

. "El presidente nor teamericano y ei p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o , 
asistidos de al tas autoridades mi l i t a r e s , navales y a é r e a s , c o n t i n ú a n 
su Washington, l a serie de conversaciones que comenzaron el vier
a s ú l t imo. 

La finalidad perseguida en estas conversaciones es l a con
centración m á s r á p i d a y m á s in tensa de l a potencia m i l i t a r a l iada; 

.y el estudio sucesivo —o si es necesario, l a c o o r d i n a c i ó n — d e todas las 
pedidas que desde a l g ú n t iempo se tomaron para desarrol lar y m a n -
^ ^ ^ r e l esfuerzo de las naciones unidas. 

Es evidentemente imposible i n f o r m a r sobre e l desarrollo de las 
^cuslones, y todas las declaraciones no oficiales, no p a s a r á n de ser 
^ ^ e t u r a s ^ ; 
W La cordial idad y la a r m o n í a m á s completas presiden en todos los 
S T sa'dos. discuten los ampl ios y graves problemas a resol-
er. Los detalles de varios extremos interesantes que hub ie ran sido de 

^nca solución por correspondencia, se encuen t ran en estudio de 
aciales especialistas, d e s p u é s de haber sido consultados el presi-

y e l p r imer ministro",—Efe. 

C I ^ R C K I L L I R A A R1EJSIA 
e i t l ^ ^ - C h u r c h i l l t iene e l p r o n ó -
Por v i m a f c l 1 ^ en breve a Moscú 
cor, S a ^ r e a . pa ra entrevistarse 
S i ^ h 1 ^ s e g ú n a f i rma el " N i c h i 
i^ i>¿?^?" ^ov informaciones que 

g í * «ie Shanghai , 
o ê i r ^ ^ t i c i a s a n u n a a n t a m b i é n 
^ a r £ otov 611 ^ pr imeras ne^o-
i W Ü Í 8 l levó a cabo en Was-

l i T l t r a t ó ^ ^ c o n c l u s i ó n de 
U r S t r 0 eaitre Estados XTnidos y 
h y ^ ^ ^ ^ é t k ^ e n r e i a c i ó n r c í m 

-en l a g r a n A s t ó - O n e a t a l 

pero que este proyecto de -Roose-
vel t f r a c a s ó ante l a a c t i t ud de M o -
lotov. A l parecer, C h u r c h i l l i n t e n 
t a r á de nuevo negociar d i rec tamen 
te con S t a l i n e l mismo p lan de Roo 
sevelt.—Efe. 

Q U I Z A H A Y A U N I N F O R M E F I 
N A L 
Washington.—Con respecto a las 

conversacícÉnes Churchill-Roerse -
vei t , -Esarly. secretarlo de l a Casa 
Blanca», tíespaés <5e haoer p ü b ü c a 
l a úvJMJAMfa y z CTnockta; m a n í -

í e s t ó (jiié es probable l a publ ica
ción de u n i n f o r m e final.—Efe. 
L A CONVERSACION DE H O Y 

Washington.—> C h u r c h i l l y Roo-
sevelt c e l e b r a r á n esta noche una 
de sus m á s impor tan tes conversa
ciones que v e r s a r á sobre ei r end i 
mien to de los astilleros mi l i ta res 
y l a ' aü l i s ac ión del tonelaje mer
cante disponible, s e g ú n ha a n u n 
ciado e"J secretario de la Casa B l a n 
ca, Ear ly . 

A l a entrevis ta a s i s t i r á n el a l m i 
ran te K i n g , jefe de l Estado Mayor 
de l a f lo ta norteamericana, el a l 
mi ran te Robinson, de la oficina de 
ccnstrucciones navales del Hepar 
t amen to de M a r i n a , el a lmi ran te 
Emory L a n d , presidente del comi 
t é de navegacioav de guerra, el 
con t r a lmi ran te Vicker , jefe de la 
comis ión de construcciones nava
les y Lewis Douglas, vicepresiden
te de l a secc ión de construcciones 
navales. E n r e p r e s e n t a c i ó n de la 
r lo ta b r i t á n i c a a s i s t i r á n a la re 
u n i ó n e l a lmi ran t e L i t t l e y el a l -
mi ran t í ? D a r l i n g , que han Helado 
a los Estados Unidos a c o m p a ñ a n 
do a C h u r c h i l l . , 

Ear ly hizo saber por o t r a par te 
que C h u r c h i l l y Roosevelt h a n ce
lebrado 'una ent revis ta con el e m -
•tea^adci de C h i n a , pa ra t r a ta r 
a a r a s í o s d r c a r á c t e r - ^ a ü i t a i . - ^ E í e . 

L A S I T U A C I O N ES CATASTRO
F I C A 
Estocolmo.— L a s i t u a c i ó n ing le 

sa err el Norte de Af r i ca es c a l i 
ficada de " c a t a s t r ó f i c a " en toda 
la Prensa b r i t á n i c a s e g ú n comu
nica ei corresponsal en Londres 
del "Goeteborgs Posten" quien a ñ a 
de que en ciertos medios sg de
clara que el ú n i c o r e sponsa t í l e del 
desastre es Church i l l , como m i n i s 
t ro de Defensa. —Efe. 
NO T U V I E R O N T I E M P O DE V O 

L A R LAS INSTALACIONES POR
T U A R I A S 
Ber l ín .— Las instalaciones por 

tuar ias de Tobruk h a n c a í d o en 
poder de las tropas germano- i t a 
lianas, s in sufr i r d a ñ o s apenas. V a 
rios p e q u e ñ o s buques b r i t á n i c o ^ 
fueron capturados. 

Cuando las tropas aliadas se 
ha l laban en las instalaciones por
tuarias, una c a ñ o n e r a b r i t á n i c a 
t r a t ó de h u i r con algunos peque
ñ o s transportes, l a a r t i l i e r í a ^e l 

( f a sa a octava p á g i n a ) . 

D E L I T V i N Ú ¡r 

N i s e g u n d o f r e í n f e 

GUION 

Nueva York .— En el curso de 
una r ? r n i ó n pa ra t r a t a r de la 

ayuda a Rusia, el embajador so-1 p0f tanto* salir ái met 
vié t ico Li tv inóf l a m e n t ó que no se ; C(T¿0i 
hubiese establecido u n segur.do1 

FABRICACION 

BE QUESOS 
Junta Superior d-e Precios 

es una de los órganos a tra
vés del cual se va p-iyoceduendo al 
reajuste ecoii-ómico que precisa la 
vatoriación del intcrtvvncionism0 
estatal en el mercado. 

Y en ese sentido una prueba 
palmaria de la ju&teza con qtce, 
dicho organismo cumple su mi-
¿ión, está en la reciente Orden 
por la que se señala/n los precios 
del queso, atendiendo a ese doble 
prQpósitbj reiteradas veces indi-
cado} de atender los justos inte" 
reses del productor, cohonestan-
dotas con los dictados de justicia 
por igual para todos los españo
les. 

Sabido es que et qitáso, úlimento 
fiaidapicntal, constituye, además, 
el mejor m-edio de conservación 
df: ta leche, pero no por ello hfC-
hio de permitirse que, utilizando 
ta de vacas para la fabricación 
de aquél, la de ovejas, que no es 
usu(clm.ente aplicable de manera 
directa para la aUmentaeión, si-
gmera sufriendo, si no se indus-
irkdizaba, un bajo precio que la 

frente en el momento oportuno, 
que era en el i nv i e rno ú l t i m o . En 
t a l momento hubiera sido posible, 
en o p i n i ó n del personaje bolchevi
que, i n f l i g i r a Alemania derrotas 
considerables, si no decisivas. 

Con respecto a l e n v i ó de mate r i a l 
a , l a URSS, d e c l a r ó que hasta el 
momento presente, la ayuda nor 
teamericana e inglesa no se hace 
en p r o p o r c i ó n adecuada a las ope
raciones que es preciso realizar, 
pero el embajador sov ié t i co expre
só su confianza en que l a s i tua
c ión c a m b i a r á en m i fu tu ro p r ó 
ximo.— Efe. 

D I ML I T E 
e l p r c i i t i c n f r e O r f í z 

Por I U efeceión o lo yiifo 

De otro lado, se precisaba que 
la leche de- vacas, tan 7iecesai"ia 
para el consumo -directo, no 'fue*. 
ra a parar a la indicstrüUf-eación, 
en cantidad excesiva, apoyándose 
en el hecho de un rendimiento 
ccon&nvico superior. 

Y , por ello, el mejor medio de 
conseguirlo era establecer un 
nivel de precia, que, imposibiU-
tando esta úUfiftá trunsformación 
por encerrar una dismimoc-íón de 
rendwmento, condujera- a los ven
dedores hacia el normal caucé*, 
conveniente a los intereses -nOf 
clónales y al propio tiempo sa*, 
tisfactorio para aquéllos. 

De esa forma, se ha llegado al 
reajuste de precios que fija la Or
den de 15 de Mayo a que nos re-
ferí-mos, estableci-endjy un ntódulo 
Que señala uu mayor margen 
do beneficio para él queso de le
che de ctvej<ís, a Ui par que redu
ce el de Ta de vaeas. 

i Tal. criterio preside, pues, esa 
crdenacl&n, defensora de l0s inte-

• wses generales, en cuanto apor-

Buenos Air^s.— E l presidente Or-
tiz, quien, debido a su afección a la 
vista, pre tendió abajuJonar sus fun
ciones presidenciales hace dos años • ía ai mercado n-aeiorutl un nuevo 
ha presentado la dimisión. Esta ha caudal de articulo tan preciado 
sido confirmada por su secretario, en -como es Ja leche de vacñs y que 
la noche de a,yer. , \ a la vez repara un hecho real, 

Con arreglo a l a Consti tución argén gW,e €ra injusto. 
11 na, el vicepresidente Castillo, que 
interinamente ejercía ^ el cargo, será 
elevado a u t o m á t i c a m e n t e ' a la presi
dencia hasta que expire el mandato 
del presidente dimisionario.—Efe. \ 

Buenos -Aires.—Se sabe ahora qué 
el doctor Castroviejo, recomendó una 
in tenvención quirúrfrica para dev'ol-
ver la vista al presidente Ortiz, aun
que con la reserva de que faltaban 
rieitas condiciones relacionadas pró-
bablemente, con el estado de salud 
del presidente. 1 . , 

Este no se ha decido aun a traela-
rarse a los Estados Unidos para £er 
tratado por fe» - e&pet>alis4as- nerte-
í Miiél í» II lililí |i rfii; : « : 

Pero además, la mencionada 
disposición tiene otra particulari
dad, no meónos interesmite y es la 
de que proh/ibe roUvnd<mi>entet el 
(in# los precios fija-dos para el 
queso puedan alterarse, al socair 
re de la eUibomelón de clases es
peciales, sin empleo de materias 
distintas y sólo con la apUGOció*. 
de envolturas o d'lstHbueifyt en 
porciones, base de a-quellas ele-
w-ciones. 

Y así se consigue llenar, día a 
día, la dlficil etapa de un-a orde-
va&km toial de la economía espu-
íiola, en sus diversas ramas, co
mo 4re-mos viendo cu díaá s<tcesW 



E i i i ü a o í i M Saiuii ínm u \m 
en la Prisión Provincial 

Con asistencia de todos los f i m 
cionarios de esta P r i s ión Provin 
c ia l , y en presencia de todas las 
autoridades y jefes p rov inc ia l y 
local del Movimien to , comisiones 
de los cuerpos de g u a r n i c i ó n , de 
ios Colegios de Abogados y p r o 
curadoras y representaciones d i 
versas, se ce lebró el domingo a las 
diez, en el pat io de la P r i s ión , en
galanado con profus ión de bande
ras nacionales y del Movimien to 
y en el que se h a b í a instalado una 
ampl i a t r i buna para las au tor ida
des y u n a r t í s t i c o al tar , adornado 
con gran can t idad de flores, una 
ex t raord inar ia fiesta con mot ivo 
de la e n t r o n i z a c i ó n del Sagrado 
C o r a z ó n de J e s ú s en el Estabieoi-
mien to , cuya imagen pr imorosa
mente ta l lada ha sido ofrecida ga
lantemente por la d is t inguida se
ñ o r a d o ñ a Tomasa Rodr íguez Es
cudero. 

Dió comienzo la conmovedora 
fiesta religiosa , con una solemne 
misa cantada, oficiando en repre
s e n t a c i ó n del excelent'simo y re
v e r e n d í s i m o s&ñor Arzobispo, su 
secretario de C á m a r a , doctor don 
Buenaventura Diez, asistido por 
el c a p e l l á n de l a P r i s i ón don M a 
r i ano Bar r iocana l Rueda y ddn 
Angel C a d i ñ a n o s y actuando la 
fícela Can torum del Cí rcu lo C a t ó 
l ico de Obreros, de una manera 
magis t ra l . 

Te rminada la misa, se p r o c e d i ó 
a la b e n d i c i ó n de la Sagrada ima 
men. ante la ouá l el s eño r director 
don Fernanda M a r r ó n , p r o n a n ^ i ó 
unas sentidas frases de amor que 
j l e n a i o n a los recluros de e m o c i ó n 

L a imagen fué t ransportada pro-
tesionalmente d e s p u é s de la ben
d i c ión a l in te r ior del Estableci
mien to . 

Seguidamente el reverendo Pa
dre Abai tua S. J. a c e n t u ó recia-
ír. 'ente la r e p r e s e n t a c i ó n de la gran 
fiesta,' con su firme y clara filo
sof ía humana, de amor, amor y 
siempre amor. 

U n recluso, visiblemente emocio 
nado, ded icó u n sentido é insp i ra 
do a c r ó s t i c o en prosa r imada , t i 
tu lada "Conc i l i ac ión de tiempos y 
de hombres", a d o ñ a Tomasa Ro
d r í g u e z Escudero, figura p r inc ipa l 
de la gran fiesta. 

E l o r feón de la Pr i s ión , delei-

Las misas gregorianas que 
d a r á n comienzo hoy d í a 24 en 
el a l ta r de Nuestra S e ñ o r a del 
Amor Hermoso, de la iglesia 
par roquia l de San Lorenzo el 
'Real, a las nueve de la m a 
ñ a n a , s e r á n aplicadas por el 
eterno descanso, del a lma 
de l a 

EXCiVIA, SEÑORA 

M i FíMiliia i íp i i Soirlgo 
que fal leció el d ía 15 de Mayo 

*del ' a ñ o corriente. 

Q. E. P. D . 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á a 
sus amistades la asistencia- a 
alguna de las misas por c u 
yos actos de piedad les a n t i 
cipan las gracias. 

Burgos 24 de Junio de 1942. 

t ó a ia d l s t ingu ic ra^oncur renc ia 
con unas piezas de su selecto re
pertorio, las cuales fueron caluro
samente aplaudidas, y la pobla
c ión reclusa e n t o n ó el H i m n o a 
Burgos, los del Movimien to y el 
Nacional . 

En el s a lón de actos, o r feón y 
cuadro a r t í s t i c o de la P r i s i ón p ro 
v inc ia l , a l te rnaron ejecutando va
rios n ú m e r o s que fueron t a m b i é n 
m u y aplaudidos. 

E l recluso Enrique Roura S u ñ e r , 
r e c i t ó la heroica compos i c ión t i t u 
lada "Las campanas de Cast i l la" , 
dando fin con ella la g ran fies
t a espir i tual . 

E l c lás ico toque de corneta 
a n u n c i ó el reparto de una comida 
especial, suculenta, ofrecida t a m 
b i é n por d o ñ a T o m a s a ' R o d r í g u e z , 
ci^ya s e ñ o r a , con su presencia hizo 
m á s agradable a ú n la comida, a l 
ver todos, que t a n l lanamente 
conversaba con alguno de los re
clusos. 

T e r m i n ó as í la fiesta, y el d ía , 
que fué e s p l é n d i d o t a m b i é n , con 
sus rayos de sol, c o m p l e t ó con su 
marco de luz, aquel admirable 
cuadro. 

Coja Nacional ¿ c 
Subsidio! familíarci 
Pago de cuotas de Subsidio Familiar 

y Aportación Sindical por giro 1 
postal 

Se pone en conocimiento de todafí 
âs empresas y patronos del Régimen 

Normal, o sea, aquellos que no prac^ 
t.:quen la adminis t rac ión delegada 
del Subsidio, que el pago de las cuo-
tas del Subsidio Familiar y Aporta» 
r ión Sindical, lo podrán hacer en lo 
sucesivo por medio del giro postal, 
A este efecto se ha confeccionado un 
modelo similar al que usualmente se 
emplea para esta clase de giros, y 
al cual se ha agregado el modelo 
pertinente para hacer las correspon
dientes liquidaciones de cuotas. E] 
empleo de este modelo se h a b r á de 
hacer por aquéllos patronos y em
presas de la índole antes citada que 
aún en los casos de mayor actividad, 
no cuentan con más de 15 subsidia
dos, toda vez que sobrepasada esta 
cifra deberán hacerse las liquidacio
nes como hasta el presente por me
dio del conducto bancario o directa
mente en las Delegaciones de la Cá-
j?. Nacional de Subsidios Familiares, 
El pago de las cuotas por medio de 
este nuevo modelo de libranza postal 
(R.. G. 18) deberá hacerse en los diez 
primeros días hábiles de cada mes 
y transcurrido dicho plazo sufrirán 
u n reciar g'o del 10 por 1UU. A es te 
efecto se advierte que se presumirá 
efectuado el pago en el día que se 
'egistre por e l sello de fechas que es
t a m p a r á la Adminis t rac ión de Co-
neos receptora del giro. 

Los impresos de libranzas de Giro 
Postal (R. G. h.8) s e ' e x p e d e r á n en 
todas las Oficinas de Correos o des
pachos autorizados por ellas para la 
venta de impresos de giro postal co
rrientes, al precio de 15 céntimos el 
ejemplar. 

V E N D O 
letrero luminoso " C É V E R C S R I A " . 

Pisones 1, Bodega. 

L a s p r ó x i m a s f i e s ^ s I J U i flf|[|[j 

Lo Asociación de Mmica de Cámaro 
dará dos conciertos en Burgos 

El .Orfeón B u r g a l é s , cuya fecun
da labor en pro del arte viene m a 
n i f e s t á n d o s e a t r a v é s de tantas y 
tan tas actuaciones t r iunfales , re
cientemente concluida su excur
s ión por las Vascongadas, ha vue l 
to a su acostumbrada act iv idad. 

Y, en cumpl imien to de ese amor 
a la m ú s i c a , realizando su noble 
p r o p ó s i t o de cooperar a la b r i l l a n 
tez de nuestras ñ e s t a s , ha con t ra 
tado para que actiV; er Burgos, eu 

Notas de Educacio 

Nacional 
J u n t a P r c v í n s i a l de 
P r i m a r » E n s e ñ a n z a 

A L M A N A Q U E ESCOLAR 
Formulado en cumplimientp de lo 

dispuesto en el apartado 13 del ar 
tículo -i.0 de la orden de 19 de Junio 
c'e 1.939. 

Son lectivos todos los días del año. 
a excepción de los siguientes, que se 
c.-'nsidera-n de vacación: 

FESTIVIDADES RELIGIOSAS.— 
Todos los domingos y fiestas de pre
cepto ; Conmemorac ión de los fieles 
difuntos, 1.° de Noviembre.—Miérco
les de Ceniza.—Día del Sagrado Co 
razón de Jesús ; y San Fernando, Pa
t rón del Frente de juvintudes, el 30 
de Mayo. 

FIESTAS NACIONALES.—9 de Fe 
brero, fiesta de los estudiantes caí
dos.—• 7 de Marzo, Santo Tomás de 
Aquino.—10 de Marzo, Márt i res de la 
Tradición.—Í'M de Abri l , Fiesta de la 
Victoria. — 19 dé Abri l , Fiesta de la 
irnificación,— 23 de Abr i l , Fiesta de^ 
Libro.—2 de Mayo, Fiesta de la I n 
dependencia.—flS de Julio, aniversa
rio de la muerte de Calvo Sotelo.—1.° 
de Octubre, Vi-esta del Caudillo.—12 
de Octubre, Fiesta de la Raza.—20 de 
Noviembre,1 Aniversario de la muer
te dé José- Antonio. 
VACACIONES: 

Navidad; Del 22 de Diciembre al 7 
d c Enero, ambos inclusive. 

Semana Santa; Desde el lunes San
to al martes de Pascua, ambos inclu-
¿ive. . 

V E R A N O : Desde el 16 de Julio al 
15 de Septiembre, incluidos ambos. 

Las Juntas Municipales de Educa-
ciórn, fijarán cinco días de vacación 
para fiestas locales, religiosas y tra
dicionales. 1 

Las horas de clase serán seis dia
rias: tres por la m a ñ a n a y tres por 
I-i tarde, a excepción de los meses 
de Noviembre a Marao inclusive, que 
serán cinco dianas. 

Del 1.° al 15 de Julio, la sesión se
rá . única por la. mañana , de cuatro 
hora-s. 

Las m a ñ a n a s de los días de obliga
da, conmemoración se dedicarán a 
actos, religiosos, literarios y patr iótU 
eos que requieran las respectivas fes
tividades. 

los d í a s 6 y 7 de Jul io , a la notable 
! Asoc iac ión de M ú s i c a de C á m a r a 
' que d a r á en nuestra c iudad dos 

tonciertos. 
Es tan a l to el renombre alcanza

do por la b r i l l an te Asoc iac ión , que 
ello mismo nos veda de hacer otro 
elogio sino s e ñ a l a r que en nuestra 
c iudad i n t e r p r e t a r á lo mejor de su 
repertorio, en una ses ión de gala, 
que s e r á la del p r imer d ía y en otra 
popular, que s e r á ' d e despedida. 

Las dos pr imeras partes de los 
conciertos —<en el p r imero de los 
cuales -será n ú m e r o cen t ra l el "Sep 
t i m i n o " , de Beethoven— c o r r e r á n 
a cargo de la notable a g r u p a c i ó n 
musical , j u n t o con la que, en la ú l 
t i m a parte, el O r f e ó n B u r g a l é s ac
t u a r á ^ reponiendo la estampa cla
sica "Primavera". 

Se t ra ta , pues, de un a u t é n t i c o 
?xontecimento musical , este que el 
Or feón o f r ece rá a l púb l i co burga
lés, con el apoyo del Excmo. A y u n -
! amiento , que colabora generosa
mente en t a n s i m p á t i c a empresa. 

Como los conciertos lo merecen, 
ot ro dia nos ocuparemos de los 
ilustres profesores que in tegran la 
Asociac ión de M ú s i c a de C á m a r a , 
a ñ a d i e n d o nuevos detalles respec
to de t an i n t e r e s a n t í s i m a s m a n i 
festaciones a r t í s t i cas . 

fiiadiiiiiiegii 
del Duero 

Se anuncia por esta Com ! 
c ión u n segundo concurso S*Í** 
co, con nuevo cuadro de ^ 

Biira 

P R O X I M A M E N T E 

Circuitos Cereellé 
P r e s e n t a r á el s u p e r - e s p e c t á c u l o 

circense 

Charivari en la p'ita 
Per iód i co viviente 

Con los inigualabies clones 
internacionales 

Pompof y Tkedv 
80 art istas í n t e r n i a c i o n a l e s 80 

nales del Arlanzón1* 08 
T âs preposiciones h a b r á n H 

sentarse en pliego cerrado v 
de las doce horas del 2 f¿ aíl 
de 1942, en las oficinas ^ u J 
f e d e r a c i ó n , calle de Muro cC 
i ladoi id , o u t i l izando el servu/ ' 
Correos, siendo, en este cas 
c lu ídos los que se depositen0 
pviés de esa fecha o aqu^fiQ 
no llegasen en los t r e s W i 1 ' 
guientes a la misma. 5 

E l proyecto, p lkgo ele h ^ U & Z q" 
modelo de p ropos ic ión , así T ws 3 
las d e m á s oondiciones para 2fes-Petaííc 
r r i r a l concurso, pudran ser ^ ch 
minados en esta Confederac^ ? Itfi"-

plazo de presentacij P a c e n m t e el 
ie proposiciones 

Los concursantes deberán 
p a ñ a r .mía r e l a c i ó n de obras e 
culadas y t e n d r á n que depositar 
la Paga d u n a de la Confederac 
una ñ a n z a provisional de dĉ  
^2000) pesetas.— Valladolid u 
Jun io de 1942. 
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E l ingeniero jéfe de la 3* J 
c ión , Luis D-Caneja. 

P U Z Í DE T i l 

DE B U t I S 

(Viene de p 

i r a s BEL mmm 
S I últ imo n ú m e r o del "Boletín 

eclesiástico del Arzobispado", publ i 
ca entre otras, la siguiente circular 
de la Secre tar ía de C á m a r a : 

COLECTA I M P E R A D A 
"Su Excia, Rvdma. êl Arzobispo, mi 

Señor, me manda haga saber a todo 
el clero de la diócesis que ha cesado 
la oración imperada "pro re gravi" 
X-ara pedir lluvia en la l i turgia de la 
Santa Misa, debiendo continuar con 
ki oración "pro Pace" en la misma 
f/u-ma que estaba dispuesto. antér ipr-
mente. Dr.' Buenaventura Diez y Dlez 
C'an.-Srio." 

D E L D i 4 
Vendo pisos económico* ; una 

t i e r r a de 70 fanegas y o t ra muy 
barata a o r i l l a de carretera. Com
pra-ven ta Fincas. S á e n z de Sarita 
M a r i a . Avellanos. 1 duplica-do. 

TRABAJOS DE TAPICFRIA 
MODERNOS GARANTIZADOS 

San Pablo, n ú m . 9 
T A P I C E R I A Y E B A N I S T E R I A 

m i s u a : i . 

Q U I N T O A N I V E R S A R I O 

L A SEÑORA 

0 / FELIPA ViLlAMiEL FONDEA 
que fal leció el d ía 25 de J u n i o de 1937. 

d e s p u é s de recibir los S. S. y la B e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E. P. D. 
hermanos Su esposo, don M a r t í n Av i l a e hi jos : 

y d e m á s í a m i l i a 
Supl ican a sus amistades la asistencia a alguna de la m i 

sas que por el eterno descanso de su a lma se c e l e b r a r á n m a 
ñ a n a , d í a 25, en los R.R. P.P. Carmelitas, a las ocho, ocho y 
media y nueve; en "la D i v i n a Pastora, a las nueve y nueve y 
media; la iglesia p a r r o q u i a l de San Lesmes a las siet3 y 
media, ocho y media, diez y diez y media, las que se d isan en 
loa R.R. P.P. Agustinos de Val ladol id y en el pueblo de Por
cuna f J a é m , p o r ' c u y o s actos de piedad les an t ic ipan las 
gracias. 

Burgos 24 de Jun io de 1942 

rios días. 
SEÑOR 

CONFEREr 
Rema.— A 
;gó al Pala^ 
Iro Serrar 
dei Condí 

mente re; 
íjr<ya la d 
coloquio c 

se hace not 
Se subasta i a Plaza de T o r o s i ^ ^ r 

Burgos, con locales y terrenos M B ^ t J e Z 
xas. Superficie aproximada, igj 
metros cuadrados. 

Detalles y t i t u l a c i ó n y planos 
las Of íc inas del procurador 
José R a m ó n de Echevarrietai 
Burgos, (San Pablo, 11 bajoj, df̂  
de t a m b i é n pueden verse las I 
diciones de venta y su precio n 
n imo. 

Quienes deseen adquir ir h fiti 
se d i r i g i r á n a l dicho procurados 
sobre cerrado con la indicadi 
PARA L A SUBASTA DS LA PI 
ZA DE TOROS DE BURGOS, el 
teniendo u n pliego con el oírÍATl!ei que 
miento y u n resguardo de la C|nllil0 d<: 1 
General de Depós i t o s o de cu Fca' Quiei 
quier Banco de l a localidad, pí1 la 1115 
D I E Z M I L PESETAS, depositai i'ea 
a los efectos de esta subasta, i f116'S1 J 
dispos ic ión de aquel, que no sel Ia.0 110 " 
devueltas caso de que el adiii(lii«0lsma ^ 
t a r io no suscriba l a escrituraf0^20 1 
compra dentro del plazo fijado,,*^, por 

Los pliegos se a b r i r á n en e l í F cua! es 
pacho del procurador señor E( F en que 
var r ie ta a las doce horas del K §¡ se p n 
12 de Ju l io p r ó x i m o . La propie ^ado de 
de l a finca se reserva el derecho ^ ahí e 
desechar todas las proposicionf Rustro sec 
de aceotar i a que más le málaga, 
yenga " ^ "ai}Ia( 

A^los 8 d í a s de abiertos los áe -obii 
bres se d e v o l v e r á n sus resguai Maa de c 
de diez m i l pesetas a Q^11^ l ^ l u e i ' a ' 
yas ofertas no hayan sido ace p t a y ca 
das, y se a v i s a r á a aquél a q ^u- mmeü 
se ie haya adjudicado, por e! fa 
de carta certificada, para df S f ^ o s e 
t é r m i n o de diez d í a s y en ^«es , sal] 
las Notarias de Burgos, ftrmetrl|I,iía;s' la 
rresoondiente escri tura y circule 
el precio, del que se desconwf «esenvue 
las diez m i l p&setas que i ha di. 

t 

PRIMER A N I V E R S A R I O 

E L PRESBITERO 

D. ViCTORiNO DANOAUSAIBEAS 
que fal leció el d í a 25 de J u n i o de 1941. 

d e s p u é s de recibir los S. S.y l a B e n d i c i ó n de S. S. 

Q . F - P . D . 

Sus desconsoladas heisnanas d o ñ a Manuela , d o ñ a Angela, 
d o ñ a Irene; sobrinos y d e m á s f a m i l i a . 

A g r a d e c e r á n a sus amis tades la asistencia a a lguna de las 
misas que por e l eterno descanso de su a lma se c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a , jueves, d ía 25. de siete y media a diez, en la iglesia 
par roquia l de San Cosme, de seis a diez en e l Carmen y iaa 
gregorianas que d a r á n comienzo el mismo dia a las nueve en 
el Convento de Santa C la ra , as í como la expos ic ión del San
t í s imo , el dia 30 en las Franciscanas Misioneras, por cuvos ac
tos de piedad les an t i c ipan las gracias. 

t «esaciór 
^ m e n t e 

su gl 

Buirgos 24 de Jun io de 1942 • 

La Junta íconófl 
del Hospital Militar de ^ f ¿ ^ o 

Hace saber: ^úe el d í a J ia venido0 
Julio, a las diez y media noi iiista perso 
c e l e b r a r á concur.iO para la F.S ÜUA ] 
s ic ión Ubre de a r t í c u l o s ^ ^apitmac 
a i misma duran te el mes df f 3 ^ 

a q p ^ ^ incid p r ó x i m o venidero; 
sonas que pudiera 
concurr i r a l mismo encon 

% cruza* 
4t co 

'diento 
? comba 

l Sene 

D i a r i a d e B u r ' a o £ í 

anuncio detallado en el ta 
anuncios del Excmo. A y un 
de e s t á cap i ta l o en l a 
<le l a misma si ta en & 
A d i £ a i s t r a t m del Hospi 
t a r de ¡ S í a pinza, donde 
consultarlo, ?^ c o t á J ^ y 
condiciones en esta ú l t i n í * / 
horas h á b i l e s dé oficina., , j 

El secretario, Frauciseo 

• • ; ^cta. 

se 



Hogiieo líe las costas aiMicaiias 

psagraves dañas a la naYegsciún biasileña 
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.flc-o de Chile.— E l m i n i s -
líciintos Exteriores, Emento 

ha declarado que no se 
* eaar la gravedad de los 
pausados a la n a v e g a c i ó n 
a por el bloqueo de las cos-
ricanas llevado a cabo por 

^h'nUrinas a-lemanes, 
' ^ d e c l a r a c i ó n ha sido hecha 

carta por el min i s t ro en 
^ a una I n f o r m a c i ó n so

por el presidente de l a 
ón de marinos chilenos, 

'"rtibárgo. las informaciones de 
|BS¡Bngp — a ñ a d e el documen-
1 caes-tión— me permi ten co-

\&i-os Q116 he i '^cibido segu
res de que nuestro p a b e l l ó n 

^petado en las rutas que !os 
¿g chilenos u t i l i zan actual 

to que la M a r i n a chilena enlaza en 
la ac tual idad los puertos de Nue
va Orleans y La Habana en las 
rutas del mar Caribe.— Efe. 

El tiempo que hace 
Madrid.— A Jas ocho de la noche 

comunica el Servicio M-eteorológ ico 
Nacional que h a aumentado la nubo
sidad en el Norte y han aparecido 
glandes c ú m u l o s a c o m p a ñ a d o s de a l 
guna tormenta ais lada en el interior. 

Lia temperatura ha seguido aumen
tando y los vientos soplaron ñ o j o s y 
de d i r e c c i ó n variable. 

Tiempo probable: toda E s p a ñ a 
buen tiempo de cielo nuboso con nu
bes cumuliformes en el interior acom 
panado de tormentas aisladas, pr in-

¡láce Observar a este respec- cipalmente en .eh centro de E s p a ñ a . 

i o n e n l o s C o m u n e s 

d e r r o f a d e L i b i a 
— 

AíHee Ie>ó un informe en que se dice que fos ingleses 
estaban extenuados y no pudieron atacar 

S e s e r i ó l o e l p e l i g r o d e n a v e g a c i ó n e n e l M e d i t e r r á n e o 

Londres.— En su d e c l a r a c i ó n an 
te l a C á m a r a de los Comunes so
bre los acontecimientos mi l i t a res 
de L i b i a , At t l ee dio cuenta de u n 
i n f o r m e que h a b í a enviado el ge
ne ra l Auchin leck y que se refiere 
a las operaciones registradas has 
t a e l d ia 20 de Junio . 

S e g ú n dicho in fo rme , los com
bates encarnizados £e i n i c i a ron 
en las p r imeras tenta t ivas del 
Eje para cercar B i r Hake im y a 

l M u lia m M i ÉmiMÉ i h n o i i 
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fl l a e n t r e v i s t a a s i s t i ó e i C o n d e C i a n o 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

ajniente repuesto. Asimismo se 
E¿ya la d u r a c i ó n casi in só l i t a 

Vcoloquio concedido por el Papa 
se hace notar la e x p e c t a c i ó n í:;ue 
, torno a esta vis i ta se h a b í a 
5 formando en Roma desde h i c e 
iios días.—Efe. 
• SEÑOR SERRANO SUÑER 
CONFERENCIA CON EL DTTCE 
Rema.— A las seis de la t a rdr 

Jegó al Palacio de Venecia, el m i -
íajoj.d ^0 5errano S u ñ e r y acompana-

as C;) del Conde Ciano, p a s ó inmedia 

C36E OPGIO 
i r la % 
curada 
indicaá 
íl LA 
ÍG0S,41 1 „ . ' 

el ofrci,-̂ 1'6̂  £*ae iieve en Sl1 ^hna el 
delaCM11^0 ^e nuestra t r a d i c i ó n h is-
?"'de cm?1''03, íluien conserve en su co-
alidad Pn â huella d o l o r í s i m a de la 
deposita ^ica realidad reciente, ya lo 
abasta,' P6' s* no ^a llegado a la amne-
•é noseiía 0 ^ ^a superado en él su 
1 adjycüi ¿oismo mater ia l a l firme alda-
scritüra ,,nazo de ^ conciencia. 
0 fijadoj í*61*̂  por si h ic iera fa l ta recor-
1 en eífr1' CU¿1 es l a encruci jada h i s t ó -
eñor E$ca ei1 Que ei Mundo se debate, 
ras delf?1*sí se precisara recordar el sig-
i propiT^catl0 de nuestra ú l t i m a C r u -

derect i íP .^^ ahí e s t á n las palabras del 
posicionígtoro secretario del Part ido, en 
nás le ^ g - a . 

-vía hablado en él no ya el h ó m -
i'tos losfíí íte gobierno, con su responsa-

resguar Widad de educador de u n pueblo, 
quellos i! siquiera el cerebro reposadq que 

sido a#í P ' t a y cala en lo que s e r á ei por-
uél a ^ inmediato, sino el e s p a ñ o l i n -
' por ^ ^ o . eí falangista neto, en que, 
)ara 0 ^" 'énaose , a d e m á s , aquellas caa-
r en^^ades, sabe medir, con acertado 
• ^^íiiw as' la ¿ imén$ ló i i enorme de 

' H circulo en que nuestra v ida 
descon^ «esénvuelve. 

lfiI3oa • ha dicJl0: "O comunismo o 
• ̂ a l - s i n d i c a l i s m o ' ' . Es decir, o 

A A l f t ^ S ^ c i ó n de todas las vir tudes 
S m e n í e « s n a ñ o l a s , su espir i tua-
^ « su gloria, su fé, su His tor ia , 

'Mantenimiento de la pureza de 
, í ^ ^ estilo heredado de siglos, que 
i i a hOís íuSfaenido a dar cuerpo a la ro-
ra la » Fs P^sonalidad de E s n a ñ a . 

necefe^w.^í1 o p c i ó n m a g n í f i c a , cuya 
165 

í a m e n t e al despacho del Duce. 
D e s p u é s de una larga conversa
c ión , el m i n i s t r o se desp id ió del 
Jefe del Gobierno i ta l iano. 

C u m i o el s eño r Serrano Stmer 
salia del despacho del Diice, en 
la g ran - a n t e c á m a r a , un honVore 
joven, vestido de lu to y ex t r ao rd i 
nar iamente alto, le sa ' ludó en los 
t é r m i n o s m á s expresivos. Era ei 
duque de Spolento, el nuevo Rey 
de Croacia, heredero del glorioso 
t í t u l o ducal de Aosta. Serrano Su
ñ e r h a b l ó de la a t e n c i ó n y el res
peto con que los e s p a ñ o l e s h a n 
seguido la gesta de su hermano y 
e l . a l to ejemplo de su muerte , 

L A I N T I M I D A D DE RELACIONES 
EXISTENTES ENTRE I T A L I A 
Y ESPAÑA : 
Roma.— L a entrevista "extensa 

y cord ia l" celebrada por eí m i n i s 
t r o de Asuntos Exteriores, don 
R a m ó n Serrano S u ñ e r , con el 
Duce i ta l iano , no es comentada 
por los pe r iód icos de Roma, que 
se l i m i t a n a publicar la not ic ia 
en lugar destacado. 

A fa l ta de Indicaciones a u t o r i 

zadas, puede s e ñ a l a r s e t a n solo 
el c a r á c t e r en ext remo amistoso 
de la acogida que e l min i s t ro es
p a ñ o l ha encontrado en I t a l i a , 
donde la Prensa destacaba i n t i m i 
dad de las relaciones que existen 
entre los dos pa í se s , en el momen
to en que ambos luchan contra el 
bolchevismo, aunque en forma d i 
ferente. 
' E l m i n i s t r o e s p a ñ o l se aloja en 

la V i l l a Madama, reservada a per
sonalidades m u y destacabas. Ha» 
dedicado su estancia en R o í n a a 
v i s i ta r l a ciudad.—Efe. 
EL SEÑOR SERRANO SUÑER RE

C I B E A L M I N I S T R O ' I T A L I A N O 
D E . ECONOMIA 
R o m a . — E l m i n i s t r o e s p a ñ o l de 

Asuntos Exteriores h a recibido en 
" V i l l a Madama"1 al min i s t ro , I t a l i a 
no de . E c o n o m í a s e ñ o r Riccard i . 
H O Y REGRESA A ESPAÑA FL 

M I N I S T R O DE ASUNTOS E X 
TERIORES 
Roma. — Hoy i n i c i a r á Serra

no S u ñ é r su viaje de regreso a 
E s p a ñ a . — E f e . 

las tropas b r i t á i a i c a s avalizadas. 
E l enemigo liego a encontrarse 
agotado. "Si nos h u b i é s e m o s en
contrado en • mejores condiciones 
f í s icas , h a b r í a m o s podido conse
gu i r ventajas —dice el in forme— 
pero e s t á b a m o s t a m b i é n extenua
dos y l a o c a s i ó n no pudo aprove-
charse". 

E i 3 de Junio, las fuerzas del 
Eje lograron desbordar a la 350 
brigada. E l 4, contraatacaron las 
tropas de Ri tch ie . En este m o m e n 
to, l a lucha p a r e c í a presentar un 
cariz favorable, porque la ofensi
va fué cuidadosamente preparada. 
A h o r a se h a visto, sin embargo, 
que t a l o p i n i ó n era prematura . E l 

enemigo c o n t r a a t a c ó a su vez 7 
los b r i t á n i c o s tuvieron que r e t i 
rarse con considerables p é r d i d a ? 

Att lee se refir ió a las operacio
nes relacionadas con los dos c o n 
voyes ingleses que l legaron al M e 
d i t e r r á n e o , y a f i r m ó que las t r a 
v e s í a s por ¡este mar son, desde-
hace t iempo, m u y arriesgadas. E ! 
adversario se encuentra perfecta
mente in fo rmado sobre los nav;os 
que salen de Gibra l t a r y de A l e 
j a n d r í a , y los convoyes t ienen que 
recorrer u n trayecto de m i l minas 
.•iempre bajo l a amenaza del r e 
conocimiento de los submarinos 
y de los ataques del a rma a é r e a . 

Efe. 

E l camarada Arrese di jo en M á l a g a ; \ 
"Lo que no se puede mantener por m á s t iempo es esa inge

nu idad con que algunos se obst inan en creer que a ú n exis
te l a soluciqn de no enterarse, o la no menos insensata de sa
l i r a l paso de las revoluciones bat iendo palmas, ¡tero con l a 
i lus ión picaresca de sabotearlas" . 

El Japón felicifa a los Gobiernos 
alemán e ífaliano 

POR SUS VICTORIAS EH AFRICA 
Bucarest— Con mot ivo de c u m 

plirse el p r imer aniversario de la 
entrada de R u m a n i a en la guerra 
contra los bolcheviques se h a n ce
lebrado ceremonias religiosas, en 
+odas las iglesias del p a í s . 

F n la catedral do Bucarast se 
ce lebró u n Te Deum, con asisten
cia del vicepresidente del Conse
jo , profesor Miguel A n t ó n e s c u , pa
t r i a rca de Rumania , miembros del 
Gobierno, numerosos generales y 
otras j e r a r q u í a s nacionales. Segii i-
dajvente el vicepresidente A n t ó 
nescu p r e s e n c i ó el desfile de una 
c o m p a ñ í a de honor. 

eesta 

0 l ^ i ^ ' ' " l a c i ó n conviene realizar, 
ujuellas t r a t a d e u " a a f i r m a -

¡ma l o accesoria, sino 

el tac 

l a 

lo: 

í̂ fffifl ell ella se encierra la m é -
J W Í e nuestl*a ^ c h a eterna y. 

tVlast en ella e s t á , asimismo, la 
"cación del h e r o í s m o de nues-

_ ^uzados. a l que uosott-os he-
•t-í<fcíii»vre eoiI 'esponílcr con el m a n -

[0S5 ofio . euto v a g u d i z a c i ó n del es-
0 l i ^ U <rmbativo' intransigente , de 

I t i m ^ b ^ ^ o . en su d^etnna responde 
bia. jí N o ^ f Pura t r a d i c i ó n . 

^ c l i ^ y ^ t f a » t a n hondo e 

rpoj* no cabe sino la i n -
ciotiai on i^e^a en una tarea na -
^ c t a c*nduci,ia P*"" la m i n o r í a 
^ñftiA: í61*0 r e a í i z a d a por ios es-

^ ^ todos. 
^ n t s ^ e slvirfe el é ü t m a : O efl-

EL piiKiSTBO m m m BEL PIBTIOO ES o p r n 

El grupo de Ntieslro Señero de lo riiénsfid 
huerfo y jardín molcgueños 

el • el I I 

' XCr-ónioa 4eí enviado cspecml 
de la Delegación Nacional de 
Prensil, Manuel Prados Lóp^z) 

Sigue en camino la Falange . Nues
tro mini&tro secretario h a iniciado 
hoy en C o i n las obras del grupo de 
viviendas ' protegidas de Nues tra Se
ñ o r a de la Fuensanta . Y a dijimos en-
otra c r ó n i c a que el anhelo de mejo-
l a r la v iv ienda del productor ma la , 
feueño —anhelo de hogar, no s ó l o de 
v ida mejor, sino t a m b i é n cte nuevo 
n o d o de v i v i r - - hab ía hallado expan
s i ó n ge-nerosa, just ic iera en la pro
vincia. Coin —huerto y j a r d í n ma
l a g u e ñ o s — hab ía de ser el pr imer 
pueblo beneficiado. Tiene este pueblo 

* nacioaafsí¥ití ícal;*;me. 

Alhajas, Brillantes 
y P o p e l e t a i d e l fllente 

se compran, pagando muy altos 
precios 

Tustiftcando legítima procedencia 
Se pagan los br i l lantes de t a -
m a í í o y buena calidad a precios 
inc re íb le? . Asimismo se compra 
toda clase de objetos de pla ta 

y. joyas en -general. 
Hotel A f i l a , A l m i r a n t e Bonifaz, 
numere 28. Tel . 1742. Burgas. 
S e ñ o r Placer. jEsfaucia brere. 
a v i s a ó d o se p a s a r á a comprar 

a «lomicilÍG 

hJanco y verde, una e n e r g í a propia 
para acometer todas las grandes 
empresas. L a t ierra es aquí p r ó d i g a , 
como el agua, como el sol, como la 
belleza y l a gracia. Tiene a d e m á s un 
alcalde falangista que sabe aprove
c h a r todo esto. No nos h a sorpren
dido el acto de hoy. 

E n el sitio de los terrenos que ha 
de ocupar el grupo de viviendas pro-
tf gidas de Nues tra S e ñ o r a de la 
Fuensanta , h a b í a sido instalada la 
tr ibuna con un sentido p l á s t i c o ad
mirable; m á s t i l e s severos, banderas 
nacionales y dél Movimiento, g'rim-
polas rojas, gualda y negro anuda
das a r t í s t i c a ' y senciUamentc en un re 
cuadro alado qué semejaba al vien
to, p a ñ u e l o s estremecidos de e m o c i ó n 
PU saludo a las j e r a r q u í a s militantes. 

Todo el puebla, en fiest^. Br i l lo , co
lor y calor. T e n i a que ser as i el am
biente de esta solemnidad; ambiente 
tí<- lumbrarada riguroso; porque as í 
c o n v e n í a para simbolizar, el c l ima es
piritual , apasionado y tercero en que 
íít obra de viviendas protegidas se 
inicia y se desenvuelve. 

Solemnidad sin palabras. No hu
b iera habido palabras para expresar 
•el triunfo de una fe mejor que las 
banderas enlazadas, los gritos de 
entusiasmo, el júbi lo enloquecido d-e1. 
Mil y la p o e s í a —falangista t a m b i é n — 
jrlc las flores arrojadas desde los bal-
icenes en homenaje a l j e r a r c a repre
sentativo. Mejor que las palabras: e l 
^anta r i tual y recordatorio, la ale-

- g r í a e n los ojos y los labios; miles 
t e c braios en alto, dando a la silue-
j: ta l a u l t r t u í r n a r í a C E prestigio de 

Con el mismo mot ivo el m i n i s 
t ro de Defensa Nacional o r g a n i z ó 
u n concierto al que asistieren e l 
\ icepresidente del Consejo, los 
miembros de la m i s i ó n alem&na, 
numerosos jefes mil i tares y desta
cadas personalidades. Por la tarde 
se ce leb ró en el Teatro Nacional 
una r e u n i ó n l i t e ra r i a , pa t roc inadu 
por el profesor A n t ó n e s c u , en l a 
qae se e x a l t ó el e sp í r i t u del e j é r 
cito y soldados rumanos.— Efe. 

F E L I C I T A C I O N DEL JAPON A 
A L E M A N I A E I T A L I A 
Tokio.— El a lmiran te Osahi N a -

gano, jefe del Estado Mayor Gene
r a l de la M a r i n a japonesa ha v i 
sitado hoy las Embajadas de A l e 
man ia y la de I t a l i a para expre
sar a los agregados mil i tares y n a 
vales de las dos potencias, su f e 
l i c i t ac ión por las victorias en e l 
M e d i t e r r á n e o y l a conquista de 
Tobruk. 

E l a lmi ran te puso de relieve l a 
estrecha co l abo rac ión m i l i t a r e n 
tre J a p ó n , Alemania e I t a l i a y su 
firme dec is ión de obtener la v i c 
tor ia final.—i Efe. 

Shanghai.— El coronel Yokoha -
ma, jefe de la o ñ e i n a de Prensa 

ga l lard ía . E r a n brazos fuertes, sar
mentosos ; manos, blancas unas y 
cuidadas ""otras, eran manos anohas 
y curtidas en el trabajo y manos ha
bituadas a modelar plumas de ilu
s ión , manos de obreros, manos d e ' del e j é r c i t o j a p o n é s en China, htL 
sacerdotes, de ingenieros, de arqui- visi tado a los embajadores de A l e -
tectos, de escritores; pero una sola ( . > • .4. J 
la actitud, uno solo el perfil, doble. m a n i a e Ital ia' - COn o b J e t ü de ^ 
esperanzado, vigilante, humano. No presarles las felicitaciones del. e j é r -
hubiera habido palabras p a r a expre
sar la s i g n i f i c a c i ó n del actor mejor 
que aquel cuadro de unidad, de her
mandad y de fecunda a r t e s a n í a . 

Todos, en la gran parada puebleri
na, an imada por el desfile de dos 
centurias voluntarias del Frente de 
Juventudes de M á l a g a , s a b í a n qué 
realidad se' festejaba. E l comienzo 
del grupo de N u e s t r a S e ñ o r a de la 
F u e n s a n t a ; 53 casas, 53 hogares m á s 
con un presupuesto de cerca de mi 
l lón y medio de pesetas. Y para fi
j a r a l a ire cá l ido de ^ a m a ñ a n a la 
espiritualidad del acto inicial , esta
ban all í acreditadas j e r a r q u í a s del 
Partido y a l frente de ellas el minis
tro secretario, iniciador y realizador 
de la obra. T Coin í n t e g r o . Y Má
laga excelentemente representada: 
hombres nuevos de E s p a ñ a sobre 
r ica t ierra e s p a á o í a , bajo la pompa 
asul de un cielo de esperanzas. 

C j e r c í c i o s d e d e f e n s a 

Lisboa.— Desde l a 23,5Q a. l a 
1,30 horas de la noche pasada se 
h a n realizado ejercicios de defen
sa a n t i a é r e a en la capi ta l p o r t u 
guesa por tercera vez. 

ci to j a p o n é s por la v ic to r ia gej*ma-
no i t a l i ana de Tobruk y Bard ia , 

O f r o e p a r o f o i n g l é f 

c f e r r i z o c e r c a d e L h b o a 
Lisboa . — E n los alrededores de 

L i sboa h a aterrizado sin traer a v e r í a s 
un a v i ó n b r i t á n i c o con cuatro tr ipu
lantes, uno de los Cuales se encuen
tra herido. E s el secundo aparato 
de. igual nacionalidad que toma tie-
j'ra en Portugal en un lapso de tiem
po de 48 horas. , , . 

CARTELERA 
de ESPECTÁCULOS 

T e a t r o p r i n c i p a l 
HOY. > lat 7 <5 y 10MS 

A pctfctóD del público la g-ratt ̂ pclícufa capaftola 
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D e l e s a c i ó n P r o v i n c i a l d e 
Abastecimientos y Transportes 
C i r c u l a r n u m 2 3 

S o b r e p r e c í o i d e y a r i o i ^ a r f í c u l o f 

L a S e c r e t a r í a General T é c n i c a 
jftél Min is te r io de Indus t r i a y Co
mercio, comunica a la C o m i s a r í a 
General de Abastecimientos y 
Transport-es lo siguiente: 

"No estando incluido el ladr i l lo 
macizo de 250 X 120 X 62 m m . en 
los tipos normales que fija la or~ 
sien de la Presidencia del Gobierno 
á e fecha 13 5 42 (B. O. n ú m . 135) 
!;UTa f a b r i c a c i ó n h a b í a sido auto-
riaada por resoluciones anteri ' i res 
de e5ta S e c r e t a r í a General T é c n i c a 
y existiendo en las fáb r i cas , l a d r i 
dos de esta ciase, bien fabricados 
a en curso de f a b r i c a c i ó n , esta Se-
(H-etana General T é c n i c a en uso de 
las atribuciones que le confiere la 
refer ida orden de l a Presidencia del 
Gobierno, ha resuelto lo siguiente: 

l.o—ge concede u n plazo de dos 
r á e l e s , que finaliza el 15 de j u -
i io del corr iente a ñ o , para la l i 
q u i d a c i ó n de las existencias de l a 
dr i l los macizos de dimensiones 
250 x 120 x ,62 m m . 

2.°—-El precio de venta ¿le las 
existencias de lad r i l lo de referen
cia, s e r á el resultado de m u l t i p l i 
car por 1,24 los precios de venta 
del . ladxil io macizo n o r m a l d e ' d i 
mensiones 250 x 120 X 50; que 
para cada provincia s e ñ a l a . la o r 
den de l a Presidencia de 13-5-42". 

—o— 

L a C o m i s a r í a General de. acuer
do con la propuesta del Sindicato 
Nacional Tex t i l , h a resuelto fijar 
para l a presente c a m p a ñ a los pre
cios del h i lo sisal para agavil lar 
siguientes: 

Precio de venta en fáb r i ca , 100 
pesetas fardo de seis ovillos con u n 
peso t o t a l de "18,75 kilos. 

Precio de venta a l agricul tor , 
112 pesetas fardo de seis' o v i i ^ 
con u n peso t o t a l de 16/75 kilos. 

•. w_o— . : M 

La C o m i s a r í a General de Abas
tecimientos y Transportes, ha re 
suelto autorizar provisionalmente 
en tan to se resuelve por el M i n i s 
ter io de Indus t r i a y Comercio, la 
propuesta igenieral del Sindicato 
Nacional del Meta l , re la t iva a pre -
C'OS de productos s i de rú rg i cos 
t ransformados, a los fabricantes 
de ejes forjados con sus bujes, 
r n á e l e v a c i ó n del 56 por 100 sobre 
los precios netos a que facturaban 
•los menciortados ejes forjados con 
sus bujes, en el a ñ o 1936. 

—o— 
La S e c r e t a r í a General T é c n i c a 

del Min i s t e r io de Indus t r i a y Co
mercio ha resu&lto autorizar a 

cargar sobre los precios de c a r b ó n 
fijados en la lOrden de 27-4-41 
re la t iva a precios de carbones no 
vegetale^, el impuesto de usos y 
consumos d e l ' 3 por 100 sobre el 
producto bru to de las minas y el 
recargo mun ic ipa l del 16 por 100 
de dicho 3 por 100, quedando mo
dificados, por tanto , los a r t í c u l o s 
p r imero y cuar to de la ci tada Or 
den, este ú l t i m o rectificado por la 
de 7-5-42. 

—o— 
Como a ó l a r a c i ó n a la Orden de 

la Presidencia de 13 de Mayo ú l 
t imo , publicada en el "Bo le t ín O f i 
c i a l " n ú m e r o 135, referente a sa
l a z ó n de sardinas y a t ú n y pesca
dos ahumados, le par t ic ipo que en 
los precios fijados en l a misma 
va incluido el envase, s e g ú n ha co 
municado l a S e c r e t a r í a General 
T é c n i c a del Min i s te r io de Indus 
t r i a y Comercio, en consulta for 
mulada a la misma por la Comisa
r í a General de Abastecimientos 
y Transportes. 

—o— 
L a C o m i s a r í a General de Abas

tecimientos y Transportes, comu
nica l o que sigue: 

precio, a que d e b e r á n vender 
los industriades estuchadores de 
a z ú c a r , los residuos del a z ú c a r cor 
tad i l lo , s e r á de 298 Pts. en f á b r i c a 
los 100 K i g . inc lu ido en este precio 
el beneficio comercial . Los gastos 
de transporte d e b e r á n ser j u s t i f i 
cados documentalmente ante esta 
D e l e g a c i ó n Provinc ia l para que 
esta proponga por conducto de l a 
Jun ta Provinc ia l de Precios el de 
venta ai consumidor en ios t é r 
minos establecidos en la Circular 
n ú m e r o 166, de esta De l egac ión , 
publicada con fecha 17 del pasa
do mes de Enero. 
• Da conformidad con la Orden de 
31 de Diciembre de 1941 B . O. n ú 
mero 1, cuando el referido a z ú c a r 
cor tadi l lo provenga de las f á b r i 
cas enclavadas en la Zona Sur, el 
precio a que deben ser vendidos 
los nlencionados residuos, s e r á el 
de 308 pesetas ios 100 ki los en f á 
brica, inc luido en el mismo el be
neficio comercial. 

—o— 
Para los industriales elaborado-

res de ajzúcar estuchado, queda 
prohib ido cargar en fac tura bajo 
n i n g ú n concepto el impor te del en 
vase de madera, el cual de confor-
midald con los a r t í c u l o s , p r i m e 
ro y segundo de la Circu lar n ú 
mero 81 de esta De legac ión Pro
v inc i a l , publicada con fecha 6 de 
Febrero de 1941 (precios del a z ú 
car estuchado), se c o n s i d e r a r á i n 
cluido en el precio fijado para este 
a r t í c u l o , debiendo entenderse anu 
iadas cuantas autorizaciones h a 
yan sido concedidas hasta la fe 
cha para efectuar el referido 
cargo. 

Las Juntas Provinciales de Pre
cios e n r e l a c i ó n con el a r t í c u l o 
qu in to de l a preci tada Circular 
me p r o p o n d r á n el precio ú n i c o en 
toda l a provinc ia en los t é r m i n o s 
expresados en l a Circu lar n ú m e 
ro 166. 

L a C o m i s a r í a General , comuivca 
que h a n sido aprobados por e l M i 
nister io de Indus t r i a y Comercio, 
con c a r á c t e r general los siguientes 
precios provisionales paira pasta 
ó dulce de manzana, como sigue: 

Precio de venta en f á b r i c a , 5,43 
pesetas k i lo . 

A l públ ico , 6,85. 
Ambos precios se refieren a k i 

logramo neto. 
Los impuestos de todo g é n e r o 

que graven el a r t í c u l o s e r á n de 
cuenta del .consumidor. 

—o— 
Por reso luc ión de l a S e c r e t a r í a 

General T é c n i c a del Min i s te r io de 
I n d u s t r i a y Comercio, se e x c l u i r á n 
de la re l ac ión de a r t í c u l o s i n t e r 
venidos, publicados en la Circular 
n ú m e r o 175 de esta DeJ 3gaci ó n 
Provinc ia l , publicada coa fecha 11 
de Febrero pasado, que necesitan 
guia de c i r cu l ac ión para su t rans
porte, los aceites minerales, a los 
cuales desde la pub l i cac ión de la 
presente Orden, no se les .exigirá 
dicha guia n i documento alguno 
que pudiera interpretarse como sus 
t i t u t i v o de la misma para su 
c i r cu lac ión , , 

CALDAS DE OVIEDO 
Reumatismo, catarros, post-gripe 

G R A N H O T E L 
A u t o m ó v i l desde Oviedo (recorrido 
10 k i l ó m e t r o s ) 1.° de Jul io a 30 

Septiembre 
(Censura Sanilarla núm. 3320) 

P E R S I A N A S 
**** ¿ A S MAS BARATAS Y MEJOR CONFECCIONADAS 

A l m a c e n e s S I M A 
Vaji l las . C r i s t a l e r í a s . Juegos c a f é . - L a í n Calvo, 22. Te léfono^ 1495. 

Contra el ESCARABAJO de la potóla 
Arsenlato de plomo 

Venté, para los distri íos de A randa y Roa. •• ^. - w 

D r o g u e r í a s " O R T I Z " 

F i s e a l i a P r o v i o -

c i a l d e T a s a s 
Durante la segunda decena del mes 

en curso, y por i n f r a c c i ó n de ía v i 
dente ley de Tasas , se han' impuesto 
por este Organismo sancioneo cuyo 
total asciende a ciento dos mil qui
nientas pesetas. 

L o s g é n e r o s intervenidos se dispo
ne s u entrega en los Organismos co-
i respondientes, • <^ • 

Sindicato 
Eipemol 

Uniyerffiario 
E X A M E N D E E S T A D O 

Del distrito universitario de V a l l a -
dolid se h a recibido ua telegrama 
que dice lo siguiente: "Plazo m a t r í 
cula Escamen .Ingreso Uniiversidad 
abierto Hasta d ía treinta. E x á m e n e s 
Es tado comienzian d í a uno". 

JLo que se hace públ i co para cono
cimiento de los interesados. 

Guía Profesional 

O C U L I S T A 

X a i n - C a l v o , 13 C e l i / o n a 1311 

A r t u ro fil l 
APARATO RESPIRATORIO y C O S C Ó N 

RAYOS X 
Consulta de diez a cna 

Oeaeralísimo Franco, 13 («ótei IfliU) 
Telííoao 231Ü - ^ .. 

A n t o n i a C a s t i l l o 

M É D I C O 

HÍFERMEDADKi M U í l ü 
Sfenraltft i i l i É f iiií 1 1 | 
i ü u n e l o y Bnift, 34, I*3 $m8m 

ffoiéfoffio. i?8X %JUKm 

J . V e l a s c o 

P u l m ó n y c o r e z o n 
Consulta, de 12 a 2 y ¡Je 4 a 

Santander, 18, 

Gutiérrez Sesmo 
M é d i c o especialista 

ENFERMEDADES D E LOS - N I Ñ O S 
Consulta de 11 a 1 y de 5 a 6 

A l m i r a n t e Bonifaz, 19. Telf . 1485 

J o s é A l o n s o 
M e l a a Interne, Corazón y M ñ z \ h i 

Consulta de 11 « 1 y áo I i I 
Bspolón, %%. Toíéío&t Í 9 Í Í 

x U P R E G O N 
d e l a F a l a n g e 

Frente de Juventudes 
F A L A N G E S D E V O L U N T A R I O S 
Con mji^ivo de la tercera r e u n i ó n 

mensual de la primera Centur ia de 
cadetes de las Fa langes de Volun
te rios se p r e s e n t a r á n todos los ca-t 
maradas que l a integran el p r ó x i m o 
jueves día 25 de los corrientes a las 
ocho de la noche, en el patio de Ja 
C a s a del C o r d ó n . 

Sindicato Rac iona l 
de Hostelepia 

Reparto a la cap i t a l 
Se pone en conecimiento de los 

industr ia les del gremio de Hoteles, 
pensiones y casas de comidas que, 
a p a r t i r de esta fecha y has ta el 
d ía .5 de Ju l io inclusive, se proce
d e r á a l repar to de ca fé , j a b ó n , 
Carbón vegetal, queso3a 150 gramos 
por r a c i ó n ; chocolate a un paque
te por r a c i ó n y chorizo a 700 gra 
mos r a c i ó n , pa ra todas las c a r t i 
llas colectivas de este Sindicado. 

Igua lmente y en los mismos d í a s 
para las indust r ias de café , bares 
y tabernas se p r o c e d e r á a l repar
to de ca fé , J a b ó n y ch icha r r i l l o . 

Reparto a la p rov inc ia 
A p a r t i r de esta fechja y hasta 

el d í a 10 de Ju l io inclusive, se p r o 
c e d e r á al x-eparto de c a f é y j a b ó n , 
entre los industr iales de la p ro 
vincia y pertenecientes a este S;n-
d í c a t o . _ 

Aviso importante 
E n vis ta de la carencia de ropa 

blanca para atender a l a Indus t r i a 
de Hoteles y Pensiones y en v i r 
t u d de las gestiones que e s t á rea
l izando este Sindicato pa ra l a ad 
quis ic ión de l a misma, se pone en 
conocimiento que en e l plazo <Je 
ocho d ía s , p o d r á n cursar las p e t i 
ciones los d u e ñ o s de estos é s t a -
bWcimientos que se encuentren 
necesitados. 

B U R G O , 
h a c e 3 0 p f ^ 

0 
Cor., 

R e u m a t i c o i 
BAÑOS. A G U A S BAITROS. 

A R N E D I L L O 

Mejoras impor tantes . 15 Junio 
a 30 Septiembre, , 

i i i ti P i l i 
Se necesita local para garage 

con cabida para encerrar once 
oches ligeros y once pesados, 

preferible centro de l a cap i ta l : 
ofertas, s e ñ o r Comisaric-Jefe 
del Cuerpo General de Pol ic ía . 

V« Ojeda Carcedo 
APARATO DIGESTIYO Y ¡TOTRíCIOI 

dUfllolB clínicos. Rayos X. UttzboWmtiíU 
Consulta de 10 ft 2 y de 3 a S ;VltOria« 19« t « 

Teléfono 1667 

Clodooldo Podilio 
Mir tos y ®Bií«»ao«dade«! 4a 1* flaofot 

San Juon, 48 y 50 -Taléíoao Í3SJ, 
Consulta de 11 a 1 y de 4 * 5 

BAÑOS BE CUCHO 
Bt IICOS 

Aguas sulfurosas, s u l f ú r i c a s , nitro
genadas. E x i t o enorme en las enfer
medades de l a piel. Indicadas en las 
do garganta, bronquitis y artrit ismo. 
Precios e c o n ó m i c o s . P i d a n folletos. A 
l'J k i l ó m e t r o s de Miranda . 

P . I O P E Z G A R C I A 

üiertpi í e l Blipiosaris l i i k i i t a t ó i i 

ineves. Eftyo* X 

Coftao y aguardientes de todas «Ules 
Veiotouth rancio y mo&satel 

i i T o n o CÍRCEDO i m m 
AJbóadlfia, M.-Saa ]ntm. M,-BURGOS 

Del D I A R I O D E BURGOS 
p0ndi€nte al viernes 21 rfe ĵ 17 

, , de 1912 ^ 
E n la Audiencia se ha c©i 

un jucio por jurados en la ca 
guida por el juzgado de L e r n ^ ^ 
t r a Benito M a r t í n e z Mart ín y . CQfc 
posa P r u d e n c i a Barriuso T * 
vecinos de Santa M a n a iiep e ^ í 
a loe cuajes se acusa de habe0^11 
iruerte en Co-varrubias a don ^ 
del Alamo A l a m o y a su esposa -¿S 
dalena de Juana . - ^ 

E l ñ s c a l re t i ró l a acusac ión c 
P iudenc ia , y el Tribuna] <le-'0IltI,^ 
cho," en vista del veredicto cíej }-itv 
do c o n d e n ó a Bes i to a dos pen JJrt 
muerte e i n d e m n t z a c i ó n de iOOfla ' 
setas. 

A y e r se c e l e b r ó en el Ayiintaaj-
to la subastíi" de los terrenos a 
Avenida de la Isdat donde han* ^ 
instalarse las barracas para la y ^ 
de a r t í c u l o s de quincalla y bUute*1* 

So adjudicaron 50 puestos. 
Se han concedido terrenos 

calle de Huerto del R e y para 
las barracas de e s p e c t á c u l o s . 

• 1 ——O— 
Del D I A R I O D E B U R G O S correí 

pondiente al sábado 22 de Junio 
de 1912 

E l R e y ha firmado un decreto nom 
hrando c a p i t á n general de la sestj 
l e g i ó n , a don Julio Domingo Bazáj 

•—Se han cambiado las horas de lo 
conciertos en el paseo del Espolój 
por las bandas militares, teniend( 
lugar desde m a ñ a n a de ocho a xifli 
ve y media de la noche. 

— E n " L a Bombil la" habrá manan k 
a las once, pelea de gallos a mue^ 
te, con verdaderas jacas inglesas 

P o r la tarde, de cuatro -a siete 
grandes partidos de pelota 

en 
coloca, 

- Su hern ia crece y. le molesta 
porque no e s t á bien contenida, 
eví te lo , manejo nuestro "Sur?-
Obturador y de Con tenc ión Au
t o m á t i c a " (patentacíos)- , • son 
cómodos , perfectos, casi imper
ceptibles, s in t irantes bajo nal
gas, s in presiones en el cuerpo 
ocupan u n solo cen t íme t ro . 
Fac. de pago-Modelos desde 100 
pesetas. Faj as Medicinales. 
E l propio director de l INSTI
T U T O ORTOPEDICO "ESPA

ÑA", se t r a s l a d a r á a BURGOS, 
dende r e c i b i r á sólo y exclusiva
mente el s á b a d o d ía 27 en ja 
c l ín i ca del doctor Alfonso de ̂  
Fuente Blanco, calle Moneda 
15 y 17, 2.°, de nueve m a ñ a n a a 
cinco . tarde, bajo- su direccico 

.y p r e s c r i p c i ó n facul tat iva. 
Casa Centra l A r a g ó n , 88 > 

Vilaidomat, 175. BARGELONA' 
Aprobado por la Ceasura Centrül D." 

i 

Cuajo líquido 
" B O T O N DE ORO" . 

Grandes existencias en Fápnc 
F. M a r t í n e z . Gumie l d^ Izan. 

D e p ó s i t o en Burgos: Dro|Uer' 
P é r e z Rueda 

y 
f c 

. ; i, 

% u-a a i r e 

pedales, d. 
fíoy- ^ 

«ue todo ̂  
^ revolu( 

4íros ñg** 
todo, esta 
.-CamP*!*16 

-amento? 

tradictono 
H Falangí 
todo, hogz 

El ^oga 
puso de u 
rios en br£ 
pos casi 
sobre aqu^ 
CÍ, de ros 
que el coi 
señores, s 
pío aquel 
soplo dé 1 
frera exis 
entonces 
guerra: e 
caliente; 
t la cuev 
sai bravui 
la mujer, 
^hogar"; 
•de hierro 
slzó unos 
lo. L a áv 
clinar un 
y géneroí 
prestando 
a] fueg'o ; 
gente.' 

Viniero: 
Entonces 

grave 
cuando y 
tiendas Ü 
gloria de 
no les 
las de n 
fruieron i 
su vida 
runca ¡ i 
Allí -esta: 

UN 

M A N U E L A L O N S O A L O N S O 
B t t ó m a g o , Intestino, Hígada 

Rayos X . Anál i s i s 
CaUe de Vitoria, U 

S a n a t o r i o 

i1 su. IE'LI mm 
CfRUOlA Y ESPEC1AÍ1J)A025 

B A R U Q U E 

C A R P I N T E R I A M E C A N I C A 

Grandes existencias de puertas ̂  
ventanas, r o d a s las m e d i ^ 

S a n P e d r o C á r d e n o , 2 9 - T e l . 1 2 7 4 - B u r g o * 

B o l s a d e l a P r o p i e d a d 
* U a n á de Afuera, 7, 1.° - T e l é f o n o 2175 

V e n d e m o s 
€n La ín Calvo iiisos coniort^blea y soleados y amplios-locales pa-^ 

coaaercio o a l m a c é n 

XJN L E 
Grana 

sis tente 
Pesetus, 
diversos 
3>or dof 
í u e f ^ I 
capitalf 
3* edao 

Siste 
^na fu 
liará ei «4 des 
asistenc 
^ peí 

Gra 
Para 

^ones i 
•los alb: 
5 ̂  por tí 
**«rina 
fjí A-V 
cc,nsid€ 
tetnplo 
fustias 
3bres l 
v^idad 
EX MI 
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c a m p a m e n t o f e m e n i n o 

c o n t i n u a d o r d e l h o a a r 

v ^ 
Teja, 

p7)í?/ia ágil y falangista de Josefina de Ja Maza, que sabe recoger fielmente la inquietud 
y el trabajo del Frente de Juventudes, en especial en cuanto se refiere o la formación 'de las fie 

- ofrece de nuevo en entusiástica colabo-ración para tratar d*l aspecto familiar de chas femeninas. s 
los campa HJ 0 Htos' 

^ucitro fuego 
palabra "campamento" tiene 

( re un son h e r o i c o y marcial. Pa 
* lector, que te resuenan en e l 

sones de alerta y ruido de cor-
1 s y t̂ e tambores, y también tie-
uo aire g e n t i l de campo, una au-

r'C0\a fresca y virg-en de pinos y ro-
f S a l e s , de playa y de candil. 

¿oy, m e r c e d a nuestra Falange 
todo lo revoluciona en su b e n d i -

,'Ü revolución, la palabra "campa-
^eiito" tiene, además de aquéllos.,, 
'tro- BigaiíicsLáos estupendos, s o b r e 
f do esta frase de solo dos palabras: 
C a m p a m e n t o s femeninos". 

-Campamentos femeninos?. ¿ Q u é 
..jeen las mujeres en el catnpo, cam-
«aniento? Pues, amigos, muchas co
fas primero,, y aunque parezca con-
iradictorio, las futuras mujeres de 
]a Falanges hacen en el campo, ante 
todo, hogar. 

E¡1 hogar, primariamente se com
puso de unos leños breves concerti
nos en brasas —esto .era e n los tiem
po casi o sin casi prehis tór icos— 
cobre aquellos leños soplaba1 una bo-r 
¿s de rosas, más dulce y más fina 
que el coral: una boca d e mujer. Y., 
señores, sin aquella boca, sin el so
plo aquel , que participaba del divino 
soplo dé Dios, la Humanidad no hu
biera existido. Andaba el hombre por 
entonces tan solo a la caza y a la 

^añank guerra: era un hrunbre feroz y muy 
^ mueî  caliente; cuando llegaba a la caáa.. 

P la cueva, deponía el hombre aquel 
su bravura delante de la sonrisa de 
3a mujer, delante de las brasas del 
••hogar"; v i n i e r o n después tiempos 

h i e r r o y de bronce: e l hogar s e 
alzó Unos cent ímetros sobre e l sue
lo. La dulce matriarca tuvo que in
clinar un poco ráenos el talle gentil 
y generoso sobre el hogar. Y s i g u i ó 
prestando la a tención de sus vigilias 
ai fuego aquel, que era la vida de su 
gtiite.' . 

Vinieron después otros tiempos.' 
Entonces el "campamento" se hizo 
ja grave cosa, hasta de lujo. Era 
cuando ya se sabía tejer y bordar y 
tiendas de seda y lana guardaban la 
gloria d e los guerreros; laV mujeres 
no les abandonaron, las nuestras. 

0 | I las de nuestra España sin igual 
\ puieron a sus hombres para que 

existieran. Si podían, llegaban las 
damas hasta el campamento en sua
ves acaneas, llegaban las más pobres 
incluso andando o montadas en brio
sos corceles; todos los nervio^ de la 
mujer tremaban al galope bárbaro 
del caballo-; le dolía a la»mujer en
tonces hasta el fondo de las entra, 
ñas, porque es muy delicada y sutil 
su carne. Pero no importaba: es pre
ciso llegar al campamento. Sabe que 
una lumbre a medio morir la recla
ma. Sabe que el "servicio", el "sa
crificio" no son vanas palabras y que 
su suerte de mujer en la t ierra obli
ga a llegar hasta allí, y hasta la ca* 
si ceniza donde brillan apenas unos ! sinuosa ni cu 

r.liento tierno y poderoso. Viva el 
hogar. Que es la vida. 

...Y esto nada más lector. Es al 
t ravés de los siglos, de las glorias 
o de las desventuras; nada más.... 

Si ¿e parece pequeña nuestra la
bor; prueba, prueba a pasar sin ella, 
sin la lumbre y la sonrisa, sin que 
rl agua que sube del pozo en un án-

El ministro secretarlo del Partido Inaugura 

las obras de unas viviendas en Coln 
Málaga.—En la m a ñ a n a de hoy se alto, dando los gritos de r i tual el ca

lía celebrado el acto de inauguración j marada Arrese. 
por el ministro secretario del Part i
do de las obras de un grupo de 53 v i 
viendas protegidas en Coin, pueblo 
de 20.000 habitantes, distante 33 k i -
Icmetros de esta capital. E l coste de 
cstas obras rebasa el mil lón de pe
setas y la const rucción comenzará 
seguidamente. 

E l ministro secretario del Partido 
p. quien, en los pueblos del trayecto, 
se le t r ibutó una car iñosa acogida; 
.llegó a la una p r ó x i m a m e n t e a Coin. 
cuyas calles y edificios estaban en-

A cont inuación desfilaron dos cen
turias de cadetes y flechas y ten*..-
ixados estos actos el mmistro secre
tario del Partido se dirigió a pie por 
las calles del pueblo hacia la Casa de 
1Ü Falange. 

La mult i tud ap iñada en las calles 
y balcones t r ibutó a S. E. entusiás
ticas ovaciones. Los vecinos arroja
ban flores a su paso. 

En la Jefatura local, después de 
inspeccionar los distintos departa
mentos, S. E. recibió a las autorida-

fora, sobre la cadena fina, sin el pan galanados. El gent ío apiñado en las des locales y a las^comisiones de k>s 
que amasan manos blancas o mo- calles acogió la ll-egada del c á m a r a 1 

rubíes inciertos casi fríos. Y cuan
do llega hasta el hogar-, el hogar es* 
tá a punto de consumirse: ¡Le que* 
da tan poca lumbre!. Pero aquí está 
esta boca liviana y tesonera: aquí 
está. Como la mujer es cristiana es 
seguro que unge sus labios con el 
fuerte nombre de Jesús antes de co-. 
menzar sus tareas: y cuando pasa 
ñor sus labios el nombre del Rabbi,-
sus labios, además de puros,, se tor
nan fuertes: como el mismo fuego. 
Y la mujer se inclina encima- de la 
lumbre; hincha sus pulmones un 

la 
renas.... I ^a Arrese con enorme1 entusiasmo, 

Hoy,' estos campamentos femeninos j ^ac jonó^cio ie . 
del Frente de Juventudes, continua- su Excelencia retvisto las fuerzas 
dores del hogar, no campos de ama-.' y a cont inuación se dirigió a pie 
^onas, siguen aquella l ínea recta, ni i.acia el lugar del acto. Después de 

rva, recta, igualita a la \ examinarse los planos de emplaza-
que existe entre dos éstrellas, que 
tilguieron las mujeres cristianas dQ 
todos los siglos. Sabemos nosotras 
oue siempre en tal campamento, 
hay tres cosas sagradas, primera, la 
Cruz; después, la bandera; y ense
guida, el fuejjo. Tres amores nues-
t'ros, metidos dentro de nuestra ©.1-
ma y nuestra carne cónsustanciados 
con nuestra vida. 

Por callos daremos todo, hasta lai 
úl t ima gota de nuestro cuerpo deli
cado, basta el úl t imo aliento de nues
tra alma fuerte. 

miento de las obras se procedió a la 
colocación de la primera piedra, pre
vias las preces de r i tual . Luego se 
entonaron los Himnos nacional y del 
Movimiento por la mul t i tud brazo en 

• Sr'' 

pueblos de la comarca. 
La muchedumbre estacionada en 

la plaza requer ía la presencia de: 
ministro con vítores a España , / f 
Franco y a Falange. E l camaradí? 
Arrese salió al balcón y la mult i tud 
la ap laudió con gran entusiasmo. 

Después de descansar durante al
gún tiempo en .Coin, S.E. regresó a 
Málaga. E l pueblo de Coin le t r ibu
te una car iñosa despedida.-

EblCl I » ' N 1 «' ' i ' Cifra. 

Según un per ló ico de Nueva Yoik 
ROOSEYfLT es fea perjona máf indicada 

parca dirigir le acción anglofojona 
SE A P L A Z A EL R A C I O N A 

M I E N T O 
W^sh ing ta i i .— ' L a en t rada en 

vigor del rac ionamiento perma-
mente de gasolina en los Estados 
de la costa or ien ta l no r t eamer i 
cana, prevista para el 15 de Julio, 
p r ó x i m o , ha sido aplazada hasta 
el 22 del mismo mes.—Efe. 

PREMIOS. . . E N TABACO 
Washington.— En r e l a c i ó n con 

¡ los fondos creados en Diciembre 
pasado para recompensar a l p r i 
mer a v i ó n norteamericano que 
bombardeara Tokio, se anuncia 
ahora que dicha recompensa s e r á 

eit d i s t r ibu ida en c igan i l ios . 
su Vida de guerra y campamento. Esta modal idad ha sido acep-
lumca ; nunca ! les faltara el hoga r . ' t ada a consecuencia de lo previs-
Allí estaría encendido, mientras ellas to en el reglamento m i l i t a r que 

I n f o r m a c i ó n N a c i o n a l 

si 

prohibe a los miembros del E j é r 
ci to l a a c e p t a c i ó n de recompensas 
en m e t á l i c o , por lo que el general 
Dool i t t le ha sido encargado de 
d i s t r i b u i r ios c igarr i l los entre sus 
hombres.—Efe. 
ROOSEVELT, EL H O M B R E QUE 

DEBE CONDUCIR L A GUERRA 
Nueva York .— "Es necesario aue 

u n solo hombre conduzca a los 
aliados en la guerra : el presidente 
R josevel í" , declara el coma^d-m-
te George E l l io t en el d ia r io "New 
Y o r k Hera ld Tr ibune" . A ñ a d e l ú e 
en rea l idad las potencias anglosa
jonas no cuentan con o t ra perso
na t a n capacitada n i que goce de 
l a confianza que las masas t ienen 
depositada en el presidente no r t e 
americano.—Efe. 

«La lucha no se ventila entre Inglaten ?: 
y Alemania, está planteada entre ei 

bolchevismo y Europa)) 

Dice si [onuBlaiio M ülslsíerlo I m ú t de l i í w l 
COMENTARIOS _ A L DISCURSO 
""DE L A V A L 

• P a r í s . — E l discurso pronunciado 
p o r . R a d i o , por el presidente del 
Consejo'Fierre Lava l , ha producido 
una fuerte i m p r e s i ó n en la capi 
t a l francesa. v 

Los diarios de esta m a ñ a n a ca
l i f ican u n á n i m e m e n t e dicho dis
curso, de a p e l a c i ó n apremiante al 
pueblo f r a n c é s , y ponen de relieve 
la a c t i t u d f ranca y c lara de L a -
va l , quien ha in fo rmado al pue
blo de los problemas que es preciso 
resolver sin tardanza 

"La suerte de Francia e s t á p l a n 
teada", dice 1 / Oeuvre, Lava l ha 
puesto el dedo en l a l laga. E l por 

L a D I F T E R I A ocasiona u n 
considerable n ú m e r o de v í c 
t imas entre los n i ñ o s . V a 
cunando vuestro h i j o contra 
l a D I F T E R I A les e v i t a r é i s los 
peligros de esta enfermedad. 

M á s d e d i e z m i l l o n e s d e p e s e t a s 

lega u n a mujer granadina para finés benéf icos 
U N A B A H P * P E j T l R A C * P O R E 5 P E S T R U I P A 

L a C o r a l d e T o r r e l a v e g a a c t u a r á e n B a r c e l o n a 
LEGADO CONSIDERABLE 

Granada.— Toda su fortuna, con
estente en más de diez millones de 
Pesetas, ha sido testada a favor de 
diversos establecimientos benéficos, 
l'ov doña María Julia Castillo López.. 
^Ue feíUeció hace unos días en esta 
CaPital, a los ochenta y cuatro año? 

edad. 
Siete -ínillones deja para construir 
na fundación benéñea que funcio-

3 p á en el Hospital Clínico y esta-
a destinada exclusivamente a la. 

^stencia y tratamiento del cáncer 
^ l personas necesitadas, naturales 

ep^"raiia-da o su provincia. 
.ara la inversión de los tres mi-

! 
los 0nes restantes han sido autorizados 

albaceas a entregar cantidades 
^ i^nan tes al asilo de San Rafael 
^ ^lrnanitas de los Pobres y escuelas 

*{ Avemaria. E l legado de mayor 
t mSlderacUjn en alhajas, es para el 
fusr10 d€ N'uestra Señora de las An-
jbr y Pa-ra- la patrona, sus me-
í w ? brilIantes, que constituyen una 
l a d e r a fortuna. 

"^^ MEMORIA D E SIETE FERRO-
^ A R I O S VICTIMAS DE L A HOR 

r ^ * 1 1 ^ - - — En la estación del fe. 
é ^ A v S 1 1 CeRtra-l de Aragón ha sido 

de los siete caídos de la compañía, 
víct imas de la horda marxista. 

Asistieron las Je ra rqu ías sindicales, 
una representac ión de los ingenieros 
industriales, altos cargos de la com
pañía y unos 700 obreros ferroviarios 
Pronunciaron discursos de exalta
ción a la memoria de los caídos y 
haciendo un resumen de la obra le
gislativa del Gobierno en pro de los 
ferroviários, don Manuel Terál, en 
nombre del Instituto nacional de in
genieros industriales, y el jefe local 
del Sindicato de Transportes, cama-
rada Bosque. Se leyeron los nombre? 
úc los caídos, contestados con el 
presente de ritual, y los asistente? 
cantaron el "Cara al Sol".— Cifra 

E L F I N A L D E UNA B A N D A D E 
ATRACADORES 
Granada. — Ha sido facilitada en 

el Gobierno c iv i l la siguiente nota: 
^'Continuando incansable la policía 

su labor de acoso y captura de los 
1 estos de la banda de atracadores 
que casi quedó exterminada el día 
12 del actual en el tiroteo sostenide» 
en la plaaa de la Mariana, en el 
día de hoy legraron, tras incesantes 
investigaciones, detener a los peli-
gíOfios sujetos Antonio Raya Gonaá-
tez y Juajd Sandoval Fernájidée, re-
•sultand»" eV priaaeío. qu» toiaó fuego 

contra las fuerzas, muerto al repeler 
éstas, con sus 'arpias, la agresión, y 
si segundo se le cap tu ró por sorpre
sa, sin que pudiera utilizar l a pis
tola que portaba. E l referido Raya 
malvado contumaz, es autor de ase
sinatos, atracos y otros desmanes 
cometidos en Málaga y su provincia 
y, al fin, ha encontrado- el lógico ñn 
como castigo a sus fecho^ías'^ 

E N LOS CAMPOS DE RUSIA HA 
CAIDO E L COMANDANTE SAN
TOS VIVANCO 
Castellón de la Plana.— Se ha re

cibido, confirmada, la .noticia de la 
heroica muerte d^l comandante de 
Infan te r ía don Joaquín de los San-» 
tos Vivanco, en los campos de Rusiai 

Estaba conceptuado como uno de 
los jefes más competentes y valien
tes de nuestro Ejérci to . Apenas sa
lido de la Academia Mil i tar , hizo la 
campaña de Africa del 18, distin
guiéndose en numerosas operacione? 
que le valieron diversas recompensas 
A1 comenzar nuestro Movimiento se 
encontraba en Castellón, desde don
de m a r c h ó a Marsella, t ras ladándo
se inmediatamente a la E s p a ñ a de 
Franco y hacLéndose cargo deí. tercer 
tabor de regulares del Ejercito del 
Sur. 

SUÍ bnl lant*» canapafias !"« HicieroD 

acreedor a la medaJla mil i tar indivi
dual, que le fué impuesta por el ge
neral Aranda, en un acto que se ce
lebró en el parque Rivalta poco des
pués de la l iberación de e^ta capital 
Hace unas semanas'tuvo noticias su 
esposa de haberle sido concedida al 
comandante' De los Santos, la cruz 
de Hierro, en méri to a su valor he
roico derrochado en los combates.' 

H A LLEGADO A BARCELONA LA 
CORAL D E TORRELAVEGA1 . 
Barcelona.— La Coral de Tórrela-

vega ha llegado esta m a ñ a n a , con el 
fin de dar algunos conciertos en Bar
celona, y otros en Sabadell y Tarra-
sa.—Cifra 

MEJORA D E HABERES 
Barcelona. — La dirección de la 

compañía de t ranvías , a petición del 
Sindicato de transportes urbanos de 
Barcelona, ha acordado conceder a 
los productores del servicio de. vías 
un jornal mínimo de l l ^ ó pesetas 
diarias a par t i r del 10 del corriente, 
mes. También ha elevado a dos pese
tas diarias por hijo, el auxilio fami
liar que tiene establecido para todo 
su personal, y, por últ imo, ha acor
dado la creac ión^ de un economato 
para toda d a ñ e de emplea-dos de la 
eempañía-.— Cifra , i i . 

tavoz del mariscal , ha hecho honor 
a' Su c o l a b o r a c i ó n y a l ¿ e n t i m i e n -
to del deber". 

" E l deber e s t á trazado —se es
cribe en Le ¿VTatin— L a v a L Sera, 
comprendido por e l pueblo f r a n 
cés" . -.Sigue diciendo este p e r i ó d i 
co que L a v a l con su discurso disipa 
todos los equívocos . Y a ñ a d e ; " A I 
decir: yo deseo la v ic to r i a de Ale 
mania , L a v a l responde a Mers-el 
Keb i r , a Dakar , a la t r a i c i ó n de 
Sir ia y a .las maquinaciones ' de 
Chur. hil-l y de Roosevelt, a s í como 
al eterno complot del judaismo 
cont ra l a seguridad de las nacio
nes".-— Efe. 

U N COMENTARIO D E L M I N I S 
TERIO DE I N F O R M A C I O N 
Vichy. — E l ministerio de Infor

mación publica un comentario con 
motivo del segundo aniversario deí 
armisticio franco-alemán, en el que 
se dice: 

"En el mes de Junio de 1940 no 
había razón para que cont inuásemos 
la guerra, y hoy se ve m á s claramen-
tf; todavía que las razones son me
nores, porque la lucha no se ven
ti la entre Alemania e Inglaterra, si
no entre el bolchevismo y Europa. 
Nosotros lucharíamos,, pues, contra 
puestros propios intereses y en favor 
del enemigo de nuestra" civilización. 
Una victoria anglo-soviética equival
dr ía ^ 1 imperio de los intereses y a, 
lay entrega de Francia a los soviets". 

U o g e n e r a l c h i n o 

s e r í e d e o l a s 

f u e r z a s j a p o n e s a s 

Tokio .— Las autoridades m i l i 
tares japonesas de Fi l ip inas h a n 
acordado, s e g ú n comunican de M a 
h i l a , poner en l iber tad a todos los 
prisioneros filipinos que se ha l l en 
heridos o enfermos.— Efe. 

Tokio.— Siete sultanes del N o r 
te de Sumat ra h a n visi tado a las 
autoridades japonesas mi l i ta res , 
para agradecerles en nombre de 
todos los subditos, sus esfuerzos 
para restablecer la t r anqu i l i dad y 
e l "orden y pa ra asegurarles su 
leal c o l a b o r a c i ó n . 

Los sultanes h a n declarado que 
es su m á s vehemente deseo, la 
r e a l i z a c i ó n del orden nuevo en l a 
Insu l ind ia . 

Y a hace t iempo esperaban los 
sultanes que los japoneses lanza
ren a los holandeses que h a b í a n 
d e s d e ñ a d o la e d u c a c i ó n de les i n d í 
genas— Efe. 

—o— . 
Toldo:— E l general Wang Tleng 

Hang, comandante de la 47 división 
de Chung King , se ha rendido el día 
3 de Junio a las fuerzas japonesas, 
al Oeste de Taanong, sur de la pro
vincia de Hopeí, según comunica aho 
i-a el onando japonés.— Efe 



E l D í m e n l a C i u j S ^ i d 

A Y E R 
Sigue el tiempo mag 
n iñeo y caluroso que 

nos hace abrigar ia esperanza de 
que definitivamente hemos entra
do de lleno en el verano. Que nin-
feuna nube intempestiva frustre 
noestras ilusiones. 

L a a n i m a c i ó n en nuestras ca
lles, con motivo del veraneo y la 
proximidad de las ñes tas , es ex
traordinaria. B . I . 

Wn «1 •orteo del cupón proolego», 
fteiebrado el día de ayer, r««ultó pr*-
miado el número 144. 

Comprad el cupón pro-clejcof y &on-
jtfboiriU a una obra patr^ítioa 

DONATIVOS DÉ L A CAJA D E 
AHORROS.—La Caja de Ahorros 
municipal ha donado al Ayuntamien
to, para s i i colocación en la Plaza 
de José Antonio, diez hermosos ban
cos de piedra, que en el día de ayer 
fueran colocados en el mencionado 
lugrar, completando así la labor de 
ornato que en la mencionada Plaza 
ha realizado el Excmo. Ayuntamiem 
lo. 

Además, la mencionada entidad be 
réficaf completando su generoso ras
go, ha clonado, igualmente, a la Cor
poración, otros veinticinco bancos, 
fastos de granito, con destino al pa'̂  
eeo del Empecinado. 

L a Caja de Ahorros, contribuyen
do así al embellecimiento de núes-
i:os paseos, da una nueva muestro 
de su generosidad y de su amor a 
Burgos. \ 

IRASCO D E UN C A D E T E D E L 
I< R E N T E D E JUVENTUDES.—Dan 
de muestras del sentido de honra
dez y milicia de la nueva juventud ' 
do España, ha sido entregada por i 
xm cadete de las falanges de volun
tarios y a su jefe inmediato, una jo

ya que fué por él hallada, en la vía 
pública. 

Se trata de un imperdible de oro 
\ diamantes que se halla en la De-
'•-gación Provincial del Frente de 
Juventudes, para ser entregada a 
quien acredite ser eu dueño. 

HACIENTIA.— Lihraviientos pue* 
tos al cobro: 

Don Francisco Cid, don Eam;'vn 
knorr, don José Iglesias, Cajero Ha
bilitado 12 Tercio Guardia Civil, Ha
bilitado cuerpo policía armada, paga
dor Jefatura Obras Públicas, Inge
niero jefe sección Agronómica, don 
Higinio González y presidente Dipu
tación Provincial. . 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O 
GICAS.— Barómetro: A las fíete de 
la ma&ana 6S9,4; a las dos de la tar
do 6S8,2; a las siete de la tarde 687,8, 

Temperatura; Máxima a la sombra 
Si)r6; mínima a la sombra 13,4. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la mañana E—12Km; a 
las dos de la tarde, Calma; a las 
siete de la tarde ENE'-12 K m . 

Ssgredo. y por él, don Antonio Viejo 
y don José González de Juana, mé
dicos. 

Los invitados fueron obsequiados 
con un espléndido banquete en casa 
de la novia, caliendo la feliz pareja 
para San Sebastián y otras capitales 
del No i-te. 

Enviamos al nuevo matrimonio 
ruestra sincera felicitación. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
I-efunciones: Victorino Santamaría 
Arribas, de Revilla del Campo, 2Í 
años, Hospital provincial. 

Nacimientos: Ceferino Bravo Ibeas 
María Luisa Milans de Bosch Otá-
lora, Teodoro QuintanUla de la Pe
ña, María Luisa Pérez Díaz, José 
Antonio Martínez Zuloaga, Jesús Cas 
tañed a Casado. 

Matrimonios: Mañana se celebrará 
el de don Narciso Lázaro Gil con do
ña Oliva Oómez Gómez, a las once 
en San Gil. • : 

V I D A E T E R N A 

H O G A R E S NUEVOS.— A y e r , an
te e l altar mayor de la iglesia parro
quial de San Cosme y San Damián, 
ertísticamente adornado, se celebró 
el matrimonial e n l á c e l e la bella se
ñorita Conchita Diez Vélez, hija de 
ruestro buen amigo don Antolín Diez 
Zamorano. del comercio de esta pla
za, y de doña Felisa Vélez, con el 
teniente médico, don Restituto Mar
tínez. 

Bendijo la unión el párroco don 
Angel Cigüenza, actuando de padri
nos el padre de la desposada y la 
señorita Consuelo Martínez, herma
na del novio, y fímraron e l acta por 
la primera su tío don José María Diez 
médico odontólogo, y don Gabino 

MULTAS.— Por la Alcaldía de esta 
capital, han sido multados cuatro in
dustriales lecheros por expender di-i 
cha mercancía aguada,^ dos indivi
duos por dedicarse a la reventa de 
huevos careciendo del correspondien 
Vi permiso de la Alcaldía, cuatro jó
venes por jugar a la pelota en la 
Avenida del General Safijurjo y tres 
señoras por tener ropa tendida en, 
los balcones de sus domicilios. 

S E N T E N C I A — E n la causa proce
dente del Juzgado de instrucción de 
esta capital, que se siguió contra Plá 
c:do Giménez Sancho y Baldomera 
Pérez Pérez, se ha dictado sentencia 
por esta Audiencia, condenando al 
Plácido a la pena de dos meses y un. 
d í a de arresto m a y o i S a las acceso
rias corespondientes, pago de las e o s 
l a s a él correspdndietnes y se absuel 

SANTOS DE H O Y 
L a Natividad de San Juan Bautis 

ta. Ss. Orencio, Fermín, Ciríaco, Lon 
ginos y Fausto mrs. 

Misa, con rito doble de primera 
clase y color blanco propia de San 
Juan Bautista, sin colecta. 
SANTOS D E MACANA 

Ss. Guillermo ab., Lucía vg., Prós 
pero y Máximo obs. y Adalberto cf. 

Misa con rito doble y color blanco 
d'í San Guillermo tOs justi), segunda 
ciación de la octava de San Juan, 
tercera por la paz. . . i 
CULTOS 

M E R C E D . — Solemne triduo en ho 
ñor de Nuestra Señora del Perpetuo 
Socorro, organizado por la Asociación 
de damas de la Cruz de Malta de Sa 
nidad Militar. 

Días 25, 26 y 27. Por la tarde, a las 
ocho, predicando los tres días el re
verendo padre Ascunce, S. J. 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S . — Co
muniones según costumbre. 

Hora Santa en Venerables a las 
tíiete de la tarde. 

Media hora antes se reunirá el 
Consejo y Celadores. ' , 

M E S D E JUNIO 
SAN L E S M E S : Por la tarde a laa 

ocho. 
SAN L O R E N Z O : Por la mañana, 

a las siete y media. Por la tarde, a 
las ocho. 

SAN G I L : Por la mañana, a laa 
pcho; Por la tarde, a las ocho. 

M E R C E D : Por la mañana, en las 
misas de siete y media y ocho y me
dia. Por la tarde, a las ocho. 

ve libremente a la otra procesada Bal 
domcra Pérez, declarando de oficio 
la mitad de las costas. i • 

SAL E S AS: Por Ja tarde a 
te y cuarto. as fBj 

FRANCISCANAS MISION-
D E MARIA. Per la tarde, a las c inc 

CARMEN.— Per la tarde, a p 
siete y media. 

_ ' i 
L A MÉDIA H O R A J^UVENiL I 

Se celebrará el jueves 25 a las ochí 
de la tarde en la iglesia de San 
renzo. 

Dése por invitado todo joven, peN 
tenezca o no a la Acción Católica 
mayor de diecisiete años. 

E l acto es muy breve: todo él 
ra media hora. 

C O F R A D I A D E L SANTO R O S A R ^ 
Se ruega a todos los cofrades 

puntual asistencia con motivo ^ 
la visita Pastoral que se veriñcará 
en la Parroquia de San Lesmes, e] 
jueves, a las ocho y cuarto de la 
ñaña.— E l Prior. í . 

SANTA V I S I T A P A S T O R A L 
Conforme temamos anunciado y sj 

guiendo las normas generales, ayet 
visitó el Excmo. Sr. Obispo Auxilian 
la parroquia de Santa Agueda, don
de, después de la misa de comunión 
impuso las insignias a las señoras 
de Acción Católica y bendijo una 
imagen del apóstol San Judas. 

Por la tarde, administró el Sacra
mento de la Confirmación a" 161 ni
ños, de los que fué padrino don Ama
do Salas, y 169 niñas, a las que ama
drinó doña María de la Cuesta. 

Terminado el acto, el excelentísimo 
señor doctor Llórente, bendijo el cen
tro de la Juventud femenina de la 
parroquia instalado en Ñuño Rasura 
número 10. 

Hoy visitará la parroquia de San 
Gil. 

A R R I E N D O S 
S E N E C E S I T A local o 

m m m U ftftSRlmu, wm 
Caá» y «lab ra máft, 16 eént lme? 

SS%^talarCe"tudi0o fô  M O L I N E R O : Se nece- V E N T A casa p'lanta A T E N C I O N : Vendo sin PISO en casa nueva. M E C A N O G R A F I A 
tcgi-afia v dibujo. Ra- sita con buenas refe- baja con 290 
M teléfono 1821 o en cencías Informes esta de terrei 
esta Administración. Administración. nal de Riopico, cami-ción, llaves en mano, mediata, veride. Co-¿artas , etc. Prepara- b]ado derechos 

S E N E C E S I T A chica-'no ae casa L a Vega, informes. General Mo- mercial Burgalesa. ción ingreso, cultura na indP™.nrii " 
A U T O M O V I L E S para el comedor, buen Informes Basilio Alón la -18, 2.° izquierda. De C A M A R A frigorífica, general; latín,, inglés; te ' Puebla 3 3 o " ' T R A S P A S O S 

al H U E S P E D E S 
metros intermediarios pisos y 300 metros plaza abas-tacto. Se hacen copias ^ A L O U T L \ c p h i n e ti 

i Gamo- casa nueva cónstruc- tos Norte posesión in- económicas, instancias. te con aícoba 0an1ue' ? 

E X T R A V I A D O el vier 
nes 29, del mercado de 
S a n Lucas, cordero 
macaco "blanco. Se gra 

ficará • avisen a ŝii 
ueño Lorenzo de la 

Iglesia, ' en Arroyal. 

Y A C C E S O R I O S s u e l d o . M e s ó n de -los so e n i a m i s m a . 12 a 2. m á q u i n a c o r t a r f i a m - Vega 27, primero. VENDO " F o r d " 8 H.P. M a n t é s . (Casa , de Via SE VENDE l a c a s a FINCAS. C o m p r a - v e n - b r e s , b á s c u l a s a u t o m á - MAQUINAS "escribir 
- r ^ C i < i . ' ^ t r i c o esta-

tracción delantera en M U J E R por horas, pa- sillás. Informes "Casa reserva. Comercial Bur calos mármol, otros V E N D E S E carro de muebies y un coróedor _ e''.cedo ^'capital im 'Citroen" 11 H, P. jeros)- Burgos. 
aúmero 13 de l a s Ca- ta rápidamente con ticas, mostrador y zó- G A N A D O S Y A P E R O S 

M t l E B L E S 
V E N T A de varios 

perfecto estado. Carro- ra pasear niños, se ne- la Gloria' 
.cería Santos. Vadeos cesita. Moneda, 5, ter- del Rey). 

(Hospital galesa. Santander 10. efectos, de Carnicería taW>n» seminuevo, pa- d,e 
Especializados asun- Vijlanueva. Calle San- ra P^eja, otro dé va- u,so nogal, en perfecto f 0 ' ^ ^ a ^ k ^ 

, e n Huerto del 110S de Madrid. Se t tras 
41. cero izquierda. CASA amplio corral. tos importantes y de-tander, vendo. Cinco a ras. viejo, con máquina Rey número 10, 4 ° iz- f̂ 5"2. con dientes y ta-r • i : - - - !— T_*¿. Í ^ J , . - de hierro. A . . ii^r Awo.,*^ J . , siete tarde. 

, Laín Calvo, otras. Dirigirse Pérez. Mecánica B a r u q u e , con 
^ ^ r ^ r ^ Primero. , Hospital 
i g N tstán obligados a S E N E C E S I T A oficia- burgos. 
JMftoitcr de^la Oficina ^ o medio oficiala. Lia SE V E N D E coche y 

3^r. Apartado 142* Va-
Jl&dolid, VENDE cómoda, 

ropero y biombo. Fran- sPASO tomaría 

S E N E C E S I T A mucha pie estación Sotopala- 5icados- ^ f ó r m e s e . siete tarde. ^ ^erro. Informará quierda. 
C O L O C A C I O N E S . cha para. todo sabien. cioSí vendo indicadísi- C O L M E N A S modelo S E V E N D E chalet, to-^prOS10 :Barbero- ^ ^ 
Mi artículo sexto 3 « * ao güisar. "Con buenos ma industria queso y especial . Carpintería do confort, sitio ideal. * Tóp 
mcreto de 14 de Mayo infoi.meS. Laín Calvo, otras. Dirigirse Pérez. Mecánica B a r u q u e , con jardín y huerta. VENDO carro de par * « 10 uitraanarino^ 

Ciegos 11, Existencias. San Pedro Comercial Burgalesa. en buen uso. Para tra ^ aü' mes en esta A d m i n f ^ 
i Cárdena 29. Teléfono S E V E N D E o arrien tar en Santibañez Zar- VENDO cama madera, tr&ción ' 

1274. Burdos. da propio para vaque-za§uda- Anton^ López Informe Tinte 1, l.o 
IE« Colocación el per- Pérez. Í O C A S I O N - T í i ^ n f l ^ 

na de Afuera n.o S, s^a de niño. Hora de M i ü i J i D U K i ü S JNÍÍ:K±51 i-ia o ganadero, g :ran- ;^^; - COMPRO vendo mué- do* i n d u s t r i é 
^ necesrten, z o ^ ^ . ^ Modista. ^ a 6_ ^ del R para aceite. Venta ex- ja con cas^ cuadras, S E V E N D E carro con ble3 vsadoS) máquinas é n 4 ' n ^ 

» g ^ í r ™ % t q U * ? J £ O F R E C E S E molinero 15, segundo. clusava y exposición, 1^ 'estanque para riego aros de.reglamento Pa de coser se arreglan. Separadas e 
nació Palacios S. A. Al de la huerta. Dirigirse ra tres ganados. Infor- &e iimpiant Laín Calvo, ne^ocf s e r i a r «2 ^ c ™ a C A M ^ o o vendo es-mac¿n de Coloniales, o tratar General Mola mará Francisco García ¿ 2 Tesé Sern* 

***™io. *<mdiercm a p a r a central y molino copeta belga con ex-,r. . 1 a 1 0 ¿ ¿ ^ ¿ l ^ "PPrPrn". T .Avm« . ^ J0Se b e r n < t 
fytcha oficina, donde «o más de 
ü&isten inscritos .dispo- práctica 
mU*B dei oficio 

interesa 

veinte anos pulsores' automáticos, 
en piedras pistones, pólvora, car-

Vinos y Licores y Agen 19, l.o derecha. De dos "Perero' 

Btti o b r e r o a anuncian-

10 actual abaste
cido, 39.000 pesetas- el 
otro con matricula'res 

* francesas y artificiales, iuchos V todos' l o s ^ N TODA clase v ^ ^ u po nones. I n , paja, nueva en OI me- AMA de cría, se nece- c ^ r L e n S : 
también tomaría en utensilios de caza. Hos Precios, casas, ~ pisos, formes Rey _ Don Pe-dillo de Roa. Angel sita para casa de_ los, 

cía Ford. a tres. V E N D O 
Lerma. 
prensa para N O D R I Z A S 

fin_ dro, 40. Tienda. 
Be han inscrito pre-

Fiel. padres. Huerto del Rey Avellanos 
C o - S E V E N D E una vaca n ^ e r o 26. 

V A R I O S 

Fincas 
enz de Santa María 

1 duplicado. 

P E R D I D A S 

arriendo junto o sepa- pital Ciegos, 7. Fortu- chalí;ts' solares y 
rado Informes esta nato cas Uene siemP1,e a su V E N D O perra 

mámente en la citada AHm: . , t r í í r i _ T T r , ' , ^ k disposición Saenz de quer" de dos años, ca-lechera de dos meses 
*.ff**na dé Ooíocaci6«, A d m m ^ a c ^ - RUSTICAS se venden ^ ^ Compra. 2.ando bien y otra de parida. Tratar con Abe 
g ^ ' d e ^ r T t c t Z S f • ^ ^ d°s aI ormino de VUlato- v ^ t a de fincas. ,eis meses de la mis.fardo Alvarez en Pem. G A F A S con suplemen- ' E L N O R T Z Brillan-

^ i n * el fCiale5 d\̂ -̂tê  r0' UnaS1.f. f^neSaS'Jlanos.l dupücado. ma cfce. Pisones, 24. pliega/ tos de sol, perdidas en te" garantiza la litó 
^ ^ " ' ^ j L S n a f^ i r se a M - a n o Cal ^ ¿ ^ ^ . 9 ^ ^ B ^ Á M A S A R I S O - S E H A C E almoneda ^ E N D O trillo tronza- * , mañana ^1 lunes. de cristales, f* 
»m# el incumpl imiento™^' en Isai- f ^ l Bmgalesa. ban exclusiva y expo de varias cosas. Sanzdoi. en buen uso má_ Grat.ficare entrega en ©hadas de marmol, y 
K taíea obligaciones O B R E R O se desea pa tander, 10. Venta e* m ^ a ^ ^ P ^ 3Q ¿ ^ ^ O l ^e^buen^uso y m^ Bai.rio Gimen0) 14. j o m^molina. Especialí-
^ W ^ J i í S i í 1 * ^ andar con carro. ^ V E N D E tartana cios s. A. Almacén de S E V E N D E c a seta ^ piezas en Villafría. P E R D I D A encendedor ^ I f " * * * * 

i « H a *M ****** Alfareros 23. n u e v a . Villalón 15. Coloniales( Vinos y Li-portáti l . Razón Car re-Tratar con José Alcal- el sábado día 20 Gra- raáor?S- T€!sfono l540' 
T s l E C E ^ T O muchacha rOMPRA.S Y V E N T A S ^ de ^ Fuen ^ Agencia Ford, tera Madrid 12, pr^ de. tiftearé 25 pesetas su N E G O C I O excelente, 

S w ^ a y ^ T ^ f f f j ^ i ^ T E R R E N O S edifica-niero Izquierda o pa-.VENDO vacas Iechc. entrega en ¡a Guardia ferretería, ciudad cas-
lenta con informes. S E V E N D E casa por FINCA, pequeña, en bles vendo muy bai.a. nadería. las y un reproductor Municipal. tellena rica zona, cst* 
par^, matrimonio . sólo. P 1S0,S' ¿iUo. céntrico. Quintanaonuño. se ven tos al término del Cru- - B O M B I L L A S eléctri- inmejorables, raza ho- P E R D I D A Ü & m c^n,. . 
Pla¿a -Calvo Sotelo, 5, Razon, Barrio Gimeno.-de. Comercial Burga-cero. Comercial Burga- cas de 10 a 200 watios landesa: un carro' vol- nn0]lUo. n * pî eciso 
segundo izquierda. 
P A S T O R se necesita 

14 bis. Fábrica de Mo-lesa. iesa. Santander 1G. y 110 a 
COMPRA T - ^ e n U de C A F E T E R A S " E l Ra- Apartado 

150 gro serrano, 3 años, con voltios. qUete y una moto F.N. u n a coyu'nda continúe. Díriarirse: 

desde San Pedro en S E V E N C E N dos. ca-hierros y metale» vie-y0 Exprés- . Venta ex drid' 
10.037. Ma- CUatro cilindros anti- trando. Al isar a Fra¿ ñor Carbaja!. Luna H 

adelante, a zurrón, en ífteras Exprés^ marcas jos. Santa Dorotea, nú-elusiva y exposición, Ig ENSEÑANZAS 
el Monte de la Abade- Omeg* y Eñxuider, a mero 5. 
ta. Carretera de Ha- ^ a P ^ ^ a , en "Bar M I E L y oera. 

quisima, motor semi- eisco Lomas, en Pala-
nuevo. Salas de los In- ^ de Benaver. 

Madrid. 

drid. Burgos. Arriaga 

T O S , catarro. broO-
nació Palacios S. A. Al E S T U D I A N T E S : Pre-faníes- Aurehano Mar- quitjs, resuei'/a ei po* 

quien macen de Coloniales. parad vuestras asigna- tine2- F ^ R R O pomter, blan- to-bronquü que evltt 
más paga. Central Mié Vinos y Licores.. Agen-turas para Septiembre. V E N D O máquina se- c;0 con manchas gran-t i s l a y t ^ r c u l o t í * 

S E O F R E C E pastor S E V E N D E madera y lera. San Pablo 1«. cia Ford. . Profesorado competen gadora marca Cornick des'.coío;* café. Gratifi-Farmaefcw i-irtlda*, 
para ganado lanar o lena en la casa de L a B E V E N D E máquina Q . R A N J A vendamos tísimo. Lenguas Latina y aventadora con mo- C^e e"U'es"a en Alra" A N G E L Prieto, pintor 
mayor con ayuda. Pa-VeSa. de serrar y tablón cho- 300 Ha., cultivo monte Griega, Inglés, Materna tor en buen uso. Para de ban Esteban, 1S y ¿eeorador. Pinta ba
sa tratar con Roque V E N D O grupo electro-P0» unos 35 metros cú--carboneo, pastos,- caza ticas. Almirante Boni-tratar solamente los prirnero* bitaciones a S5 peseta^ 
Basurto en Villafranca ^ o mba centrífuga 3 bicos y fábrica d« ga- chopo?, próxima fen-o-faz, 3 . primero. días 28 y 29 del c o - P E R D I D A de un ro- Aviaos: Alvar Fañea f 
Mentes de Oca. H . P. 120/220 voltios, teosas y sifones con en carril, carretera al pie O F R E C E S E señorita «^«nto con Lucas Gar- sario con medallas, en Teléfono, 1̂ 33. 
£ E N E C E S I T A N ofi- 60.000 litros hora, sie- ^ases. Luis L ira* (Villa del monte. Comercial con titulo de maestra en ViUaverde Mo- la Divina Pastora o -p j? A. BATO domicilio 

tiayecto de esta a Pía 1u¿Vetería, pueden sacíalas y ayudantas de rra de cinta 0.90 centi-^iago). Burgalesa. ^ y s-rvRSios. para clases ^na-
modista en el taller de metros mu^al, comple- V E N T A pisos céntri-PERSIANAS contra el particulares, informes, DOS T E R N E R A S , ^ ^ ¿ £ 2 5 ^ ' l ^ v * r^1' basta 3:- diaria^' 
Maria del C a r m e n lamente nueva. Calla cos económicos, casaa sol, en Droguería Pé- Superiora del Hospital venden, de cuatro d>as. p-at>ffcaia Plaza Pr i - Prcpoveionar^s maW-
Kuiz Caite Vitoria nú Carmen número 2. v*ri03 precios alma-rea Rueda. Calle San-de San Juan. raza holandesa. Cami- » o K u e i a numeio 6 . ^ , comprabas 
mero 19, 4* derecha. MAQUINA « a ¡ d g ¿ - in cen^s pequeños, tie-^nder (Casa del C o r - c A K T E R O S urbanos no de la Plata. Casa Primtro, numero L ducci¿n. Apartado 1 ^ 
S E N E C E S I T A pastor dustrial, cilindrica, pa- rras adecuadas, gran-dón). con 4.000 pesetas. Ins-Lalane. P E R D I D A -almohadita í¿e<3rid. 
para ganado mavor en ra guarnecer, vendo, jas ganaderos, solares P E R SIANA grande, tancias mes actual, pre C A R R O d« par pe- de coche ntño desde 
Fresno de Rodilla. Pa- scminu«va. Infirmes: b!en situados. Comer-buen esiade, se ven«e paración par técnico qaeño, ss vende o cam calle la Puebla al ETs * 
IB tratar con los g a - L a í n Calvo "Casa Ce- cial Burgalesa. San-Raarón ««ta Aámiats- «specíalizado. P'jebla, Isla por ofiio mayor pol¿n. Se gratificará ds 
Biadcrcs. >á toriáK". . • ^ ¿ f á . , taader 10. tracen. , 2 duplicado pilioero. tóigutl Hiera. S4&£JM.cn volución Puebla, 18, 1.° 

da. 



( f l D A D E P O R T I V A 
l o $ j u q a d o r e s - d e 

| 0 G i m n o s f i c a 

fcn i n i c i a d o ! o i f i c h o j e i 
cOInenzado Ies trabajos de fl-

de jugadores ea la Gimnástica 
cb&le tiva Burgalesa con miras a la 
Í^P^cíón del equipo que ha de de-
Fie?ar nuestros colores en la próxi-

^ .er firmó por nuestro Club el ex-
^ T izquierda Luis María Urrciz-

i** ân apreciado de la .afición por 
* icelente clase y uno de los pun-
;ü * más firmes, por su juventud y 
'̂̂ .po-n de nuestra delantera. 

• V popular 
* ás q̂ e compongan el "once" que 
reanudarse de cuevo las activU 

¿es ' futholísticas consiga para la 
ritnnástica, los triunfos que su po-
^ncialidad merece. 

ĵ a Directiva de la Sociedad dá 
e31o muestras de su actividad» 

f0 esBnte y del interés puesto en su 
i-bor encaminada ai buen nombre 
deportivo de i^uestra ciudad. 

En días sucesivos, y con oportuni-
HJ procuraremos tener al corriente 
s los aficionados sobre los proyectos 
disientes anté la próxima tempora-

jugador seguirán los 

Campeonato provincial de fútbol 
L e r m a 

Con una tarde espléndida y asis
tiendo numeroso público, se celebró 
en el campo de deportes de L a Cava 
fé] partido de fútbol correspondiente 
ol Campeonato Provincial de "Edu
cación y r>escanso" entre los equi
pos representativos de Lerma y Roa. 

iPara presenciar el encuentro íle-
jaron d-e Lerma. acompañando a los 
íi?gadores, el delegado Sindical de 
aquella villa don Hermógeñes Gar
cía,- el secretario sindical camarada 
Andrés López, el jefe de la Herman-
<iad de Labradores y teniente alcal
de don Ricardo Olalla, y eK jefe de 
línea de la Guardia Civil, don Ñor-
bsrto Izquierdo. 

También concurrieron, varias jerar 
quías de la Falange de Burgos, que 
con las anteriormente mencionadas 
af- I^&rma, ocuparon lugar preferen
te en la tribuna presidencial. 

Acompañaban a estas autoridades, 
el señor alcalde accidental de Roa. 
camarada Jesús - Casado, con varios 
gestores municipales, jefe de laBe-
nemérita señor García y las señoritas 
Teófila y Jesusa Pecharromán, regi
dora local y secretaria, respectiva
mente de Falange Femenina. 

Antes de comenzar el encuentro 
I^Í, • —adores obsequiaron a la madri
na del "equipo local, señorita Victo 
i ina-Guijarro Cristóbal con un mag 
nífico ramo de flores. 

Frente» a la tribuna los equipos 
entonaron el Himno de la Falange 
y el arbitro don José Abad Vega, les 
£.Iineó en la siguiente forma: 

Lerma: Benedicto; Rubio, Aresti; 
Hilario, Paco, Salvador; Adrián, Ola-
lía, Pablete, David y Maceo. 

¿ e J a « ' ' f o í a n g e s d e 

V o l u n t a r l o s ^ d e B u r g o * 

v e n c e a s e l e c c i ó n 

d e B r i v ' e s c a 

El pasado domingo, en el campo 
riel "Picón" de Briviesca se jugó un 
magnifico partido de balon-̂ pie en
tre el, equipo representativo de las 
Falanges de Voluntarlos -del Frente 
¿e Tuventudes de Burgos y una sé-
lección de Briviesca. , 

Ven c i ero n 1 os bu rga I es es por dos 
tsntos a cero, y eí partido se carac-
tfi'izó por. el coraje y entusiasmo de 
ambos equipos que fueron muy aplau 
didos por todo ei pueblo de Brivies-
03 que so había concentrado en el 
camj>o. , 

E l once burgalés funcionó maravi
llosamente, y por los locales desco
llaron la pareja defensiva, el medio 
centro y el ala isquierd-a. 

Los equipos a las órdenes del co
legiado seflor de Miguel se alinearon 
así: 
. Briviesca: Merino; Alejandro, Ju

lián; A t o c h a , Villanueva, Sáez; 
Fatri, Colie, Aniano', Fernando, Yolís Compañía figura Raquel Rodrigo, la 

"Falanges de Voluntarios" de Bur- | eminente "estrella" que impresionó. 
£os: Julián; Fermín, Gómez; Amore-, varias películas de gran ^xito. 
ti, Casado, T8ofUín: Ciernen, L a r r a ; Estrenará esta Compañía la obra 
Férez-Rey, Larrosa, Véiez, ¿e gran espectáculo "Doña Mariquita 

En el primer tiempo se almearon-j de mi corazón" que ha alcanzado en 
cartel 400 representaciones en Ma
drid. 

Además presentará por primera vez 
otras dos obras de gran altura y pre
sentación artística. 

Dado el interés que ha despertado 
esta temporada teatral, es de espe-. 
iar que la misma constituya un ver
dadero acontecimiento. 

Roa: Gregorio; Gil. Cubillo; Blas. 
Cristóbal, Teodosio; Pablo, Patio 
Relio, Abad y Benjamín. 

Iniciase el juego, con jugadas al
ternas y a gran tren, y a los tres 
minutos, en rápido avance Rejlo lo
gra el primer tanto para los de casa 

Poco después, y con dominio de los 
de Roa. Relio, marca el segundo gol 
de un fuerte "chut". 

L a pelea adquiere dureza, lesionán
dose, por fortuna levemente, algunos 
jugadores de ambos bandos; y.el ex
tremo izquierda de los forasteros 
lanza un balón bombeado que perfo-: 
ra la meta de Roa, pero el gol es 
anulado por "off-ssidé". 

Seguidamente, Pablo de Lerma, en 
un "córner" muy cerrado, obtiene el 
primer tanto para su equipo y a\ 
tiempo de reanudarse el. juego un 
defensa de Roa, despeja flojo, des
viando el cuero, y entrando en la 
portería local. Es este el segundo tan 
to para Lerma. 

Poco antes de terminar el primer 
tiempo, Relio, gana el tercer gol pa
ra los de carsa. 

E n la segunda parte, el juego, es 
cada vez más duro y apenas hay ju
gadas de relieve. E n una escapada 
de los locales Relio también afian
za el triunfo con él cuarto gol y con 
4-2 termina el partido. 

Amenizó el acto la banda de músi
ca, y por la noche, y en h^mor de.j 
los muchachos forasteros, se celebró' 
un animado baile, concurriendo be
llas señoritas. 

0 i 

!fl la Pliia ¡i Mi 
Q r c ñ i e t c o m b o f e s d e b o x e o 

P a l a b r a s c r u z a d a ! 

Por J . M U . 
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¡ N O T I C I A S T E A T R A L E S 

PresíQhcói ie la ccmpafiíi 
áe m l i l M M Teatro Ruzafa 

te M ñ ú í f 

Conforme venimos anunciando, «l 
próximo sábado, hará su presenta-» 
ción en el Teatro Principal, la nota
ble Compañía de Revistas, proceden
te deí Teatro Ruzafa de Valencia, 
cue dirige el popularísirao y conoci
do actor Eladio Cuevas y en cuya 

mmm mm mm 
: [fl ¡l P i í i f 

Háximo, Ricardo y Andrade que se 
re tiraron 1 es ionad o 3.' 

l a gran de-maoda de m á q u i n a s 

A L F A 
acreditan bondad 

Es una maravil la de precis ión de 
& Industria Nacional. 

Si quiere coser a gusto, adquiera 
esta marca, solicitando turno de 
comprador a 

C a í a G a r r i d o 

ENFERMEDADES DE LOS OJOS 
E l médico oculista don Ricardo 

Catalá . establecido en Valencia 
calle Pintor Abril n ú m e r o 21, re
cibirá a sus enfermos en: el Hotel 
Moderno en Burgos los días 29 y 
30 de Junio y 1, 2, 3 y 4 de Julio. 

P I S O 

D e c l a r a d o d e u t i l i d a d n a c i o n a l 

E n funciones de tarde y noche, se 
celebrará-n mañana en nuestro primer 
teatro dos magníficos recitales poéti
cos en que serán dadas a conocer va
rías composiciones del notable poeta 
José Antonio Ochaita en que se refle
ja el espíritu de todas las regiones-
ecpañolas. 
. A las 7'45 comenzará el acto quo 
estará dividido en tres partes, en 
tas que el recitadór Angel Terrón, 
declamará bellos poemas' folklóricos. 
Previamente el propio autor señor 
Ochaita pronunciará una charla bre
ve con ei tema "Notas k la Poesía". 

L a parte primera -lleva por título 
"Poemas del Norte" y constará de 
seis composiciones referentes al nor
te brumoso y marinero de España. 

"Llama de amor viva" es el título 
de la segunda parte y constará de 
siete obras que José Antonio Ochai
ta incluye en la denominación de 
"poemas místicos". . 

Y la parte tercera se refiere a Cas-
tilEá, como éu nombre —"Al Sol de 
Castilla"— lo indica. 

(Por la noche tendrá lugar una 
charla de José Antonio Ochaita sobre 
''E1 sentido actual de la Poesía'' y 
después intervención de Angel Te
rrón, con la interpretación de un 
buen número de hermosas composi
ciones con los sobrenombres de "Poe 
mas del norte", "Poemas del centro" 
y 'IPoemas del sur". 

Si a esto añadimos una lujosa pre
sentación y un éxcelenta decorado, 
nc es aventurado esperar que ambos 
recitales sean un éxito completo. 

Siguiendo nuestro propósito de dar , 
a conocer a los-lectores los espectácu i 
los más salientes y de mayor relieve ; 
de, Ferias, hemos adquirido noticias & 
ce4"ca de la velada nocturna que se! 
celebrará en la Plaza de Toros el dia : 
de Sañ Pedro y a este efecto, habla
mos con el organizador y empresa-; 
rio señor Vallejo, quien nos dijo que 
BC trata- de un magnifico aconteci
miento de boxeo que se celebrará di
cho día, a las once de la noche. 

Nos dijo también el empresario que. 
después de los grandes esfuerzos y | 
t acrificios económicos, ha logrado ¡ 
contratar a los mejores elementos e | 
instalar en nuestro coso taurino una | 
i'uminación perfecta que permita pre i 
senciar admirablemente los combates ; 

Y para que .el espectácúlo saa com 
pleto, ha contratado al ídolo burga-1 
lés González, quen se há de enfren-' 
tar con el "as" popular en esta ciu-1 
dad, Fajarnés. 

Ha de contender también, por pri-1 
mera vez en esta .capital, el gran cam | 
peón de España de los "pesos plu- , 
iras" y "pesos gallos", Eusebio L i 
brero y finalmente se presentará al 
público el ex-campeón de España Qas 
cóh. 

Y terminada nuestra entrevista con 
el 'señor Vallejo, que es verdadera 
mente el promotor de los espectácu
los de boxeo en nuestro Teatro Prin-
ciftal, nos limitamos a augurar un 
verdadero éxito a esta fiesta deporti
va, primera que se da en nuestra 
plajea como espectáculo nocturno. 

Sólo falta que el tiempo ayude pa--: 
rí que esa noche se vea completamen 
te llena. 

Publica y haz publicar en 
todas partes: "Q re derrama
ré mis gracias con abundan
cia sobre todos aquellos que 
vengan a buscarlas a mi Co
razón". 
(Palabras de N. S. Jesucris
to a Santa Margarita) 

E n virtud de las activas gestio
nes realizadas por el personal riel 
Cuerpo General de Policía de esta 
ciudad, bajo la dirección dê  los 
comisarios don Nicolás Mart ín G ó 
mez y don Miguel Calvo García , se 
ha' conseguido averiguar los nom-
,tarés y detener a las autoras de 
los daños y robos que tuvieron lu
gar en la madrugada del dia 20 
de los corrientes, en los jardines 
del Paseo dei Empecinado, que con 
tanto esmero y cuidado viene aten
diendo el Ayuntamiento. 

L a s detenidas han pasado, por 
orden del señor gobernador civil 
de la provincia, a .la Pris ión Pro
vincial convictas y confesas de h a 
ber sido las autoras del robo, de 
rosales en los precitados jardines. 

S in perjuicio de este castigo se 
las han impuesto multas de 200 
pesetas por cada rosal y se ha pa
sado el tanto de culpa al Juzgado 
correspondiente. 

L a diligencia y actividad desple
gada por el servicio del Cuerpo 
General de Pol ic ía de esta capital 
merece que se reconozca publica
mente por el Ayuntamiento y por 
el pueblo burgalés , ya que con su 
meritoria labor coadyuvan a la 
conservac ión de los Jardines y pa
seos públ icos en beneficio del in 
terés general. 
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V I I 

H O R I Z O N T A L E S 
E n verano suele h ib^r 
muchos de éstos . 
Envases. 

' Articulo—Tiempo de verbo. 
Prefijo—Consonanves. 
Prorombfe—Vocales. 
E n los países nórdicos, lo 
hace con mucha frecuencia. 
Tumultuosos, divertidos. 

G U S T O 

V RSPÍOO DS EJHffUCIOri 

D e p ó s i t o d i s t r i b u i d o r y A l m a c e n e s 

J , C A M A R A , i n g e n i e r o 

C o r r c f e r a d « V l l i a g o n E o S o , n á m 1 0 » B U R G O S 

y e c o n ó m i c o s 

M U C B L E S 

A v d c r . G e n e r a l f t l i i i o . 1 3 y 1 S 

TAPIZADOS 

L A R A 
T e l é f o n o 1 3 2 2 

o ^ r i V A Q U E R O 
3 « n J u a n , 6 3 

E l g u i f o m á l d e p u r e ^ (Frente a D 8 l 5 g a c i ó n d e H a c i e n d a ) 

V E R T I C A L E S 
1 Planta comestible de ^usto 

ácido. 
2 Telas barnizadas impermea

bles 
3 Al revés y repetido, de muy 

corto entendimiento—Curé . 
4 Fluido—En sigilo. 
5 Poner un- manjar en estaao 

de comerse.—Invertido nota. 
6 Herramienta muy usada por-

los mecánicos . 
7 Viaie Heno de aventuras (plü 

.ra l ) . 

S o l u c i ó n s l p r o b l e m a a n t a H * ¡r 

H O R I Z O N T A L E S . — I Boceto; I I 
Epi ; I I I Dólares : I V Sse—Asi:; V 
Gemidos; V I í ro ; V I I Aneroi. 

V E R T I C A L E S . — 1 Bodega; 2 
Ose; 3 Celemín; 4 Epa—Iré; 5 T i 
rador; 6 Eso; 7 Sisal. 

Notas militares 
QUINQUENIOS 

Se conceden de 500 pesetas a lo.3 
brigadas don Justo Cadiña.nos Loza-
res y don Manuel González el? la Ca
lle y al sargento don Elias García 
Hierro, del regimiento ele Artillería 
núrnero 63. 
M E P A L L A D E S U F R I M I E N T O S 

POR L A P A T R I A 
Se concede al guardia segundo da 

la Comandancia de la Guardia Civil 
tic Burgos, Antonio Fernández Al
calde, soldado del regimiento Infan
tería número 22 Antonio Fernández 
Hiera y soldado de Milicias de Bur
gos juan Ramón García Díaz. 
R E G A L A M I E N T O D E H A B E R E S 

PASIVOS 
Han sido clasificados en situación-

de retiraxto con derecho al habett pa
sivo de 500 pesetas los tenientes ho--
norarios don Ernesto Hierro Pedresa 
residente^en Arija, don Juan Rodrí
guez y don Ignacio Fernández López, 
er. .Medina de Pomar y don Vfóal 
Campillo Bañuelos,, en Burgos. 

P E N S I O N E S 
Se declara con derecho a pensí'>n. 

de 3.500 peretas anuales, a don JOSÍV 
Alvarez Diez y doña Narcisa Ortega^ 
Palacios, de Burgos; de 4.16,10 a don 
Patrocinio Miguel Aguilar, .de Aman
da de Duero, y de 693,50 a don Gas
par Heras Gómez y doña Juana Se
bastián Gómez, de Vizcaínos; don 
Hilario de la Fuente Ramírez y do» 
ño Paula Lázaro Juarranz, de Fuen-
temolinos; don Plácido Moreno Die^ 
y doña Restituta Torrecilla Dié:". de 
Valluércanes; don' Anastasio Hferttaájp 
Andria y doña .Catalina. Sala? G-ar-
cía, de MontoiTubio dé" la Demanda, 
y don Alejandro Simón >Ia.rtín y,do-
ño Eugenia Sebastián Rubio, de To-
rresandino. 

ASCENSOS 
Se confiere el empleo de capitán 

al teniente de la escala -comî emen-1 
taria del Arma de Infantería don 
Melchor Zarauza Bermejo, con des
tino en el depósito de concentración 
d<: .Miranda de Ebro. 

Se promuerv'e a los empleos de bri
dada músico a (ion Avelino Frean 
Earreira, don Leopoldo González Saa-
ved ra. don Emilio Bel Díaz, don Pe
dro del Moral Martín y don Benito 

| Bar.ro?Q MartÍA y a ^argento r.:úi3:p9 
\ : don Angel Atauri Árahgürer.,'don 

S^v^Ldor A parí ai o Sagú i lio, den Sa
bino M^cos Rubio y íion Alberto 
Rodríguez Moñdvar, los cuáles pa
san destinados a la música de ta oF* 
visión 61. 

L e a !os 

ANUNCIOS ECONOMICOS y 



D i a r i o d e B u r g a s 

O t r o v a p o r . a r g e n t i n o 

h u n d i d o f r e n t e 

a l l i t o r a l a m e r i c a n o 

S e á í r i g í s a N u e v e Y o r k 
Buenos Aires.— E l Ministerio de 

Marina anuncia que el vapor argén 
lino ''Rio Tercero" se ha hundido 
frente al litoral americano, du
rante su travesia de Nueva York 
a Buenos Aires. L a tr ipulación ha 
sido salvada. No se conocen m á s 
detalles del hundimiento. 

E l ministro de Asuntos Exterio
res ha declarado que tuvo cono
cimiento de la catás trofe de "Rio 
Tercero'1 por conducto de la em
bajada argentina en Washington. 
E l " ministro Ruiz Guiñozu mani
fes tó a los periodistas que carece 
de detalles acerca deelas causas 
del hundimiento y que se limitaba 
a dar conocimiento del comunica
do recibido. — Efe. 

WEIBÍOS y mmm 
en u aeréároio de Malta 

Berlín. — Aparatos alemanes del 
t'po "Ju 88" han atacado anoche' el 
aeródromo de Lucca, en la isla de 
Kaltat según comunica el alto man
do. Los pilotos pudieron observar 
cómo las bombas caían sobre las 
vistas de aterrizaje y ios cobertizos 
del. aeródromo, donde provocaron 
grandes incendios y explosiones. 

1 0 5 . 0 0 0 
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« £ l | p u e b l » ¡ ¡ n d l é f h a i i ^ o e n g a ñ a d o 

(Viene de primera p á g i n a ) 

» d i c e l a P r e n s a b r i t á n i c o 

Eje disparó sobre dichos barcos, 
hundiéndolos , y las tropas britá
nicas que se encontraban a bor
do, fueron hechas priseneras . 

Los prisioneros ingleses han de
clarado que las instalaciones por
tuarias de Tobruk debían haber 
sido voladas, pero fal tó tiempo pa
ra realizar el plan.— Efe 
E X I T O S I N I N T E R R U M P I D O S 

Berlín.— U n corresponsal do 
guerra que han tenido ocas ión de 
conversar con el mariscal Rommei 
hace el siguiente relato de su en
trevista: 

"Sen las once de la m a ñ a n a , en
contramos al mariscal en el sitio 
mismo en qwe nuestros züpado-
re- forzaron los fosos blindados 
destinados a contener a nuestras 
divisiones acorazadas en su irrup
ción dentro del c in turón interior 
de Tobruk, Pedimos al mariascal 
Rommei nos haga una breve des
cripción de los éxi tos de las tro
pas itajo-alemanas ante Tobruk y 
Bardia. Y nos contesta: 

"Tenemos tras de nosotros casi 
cuatro semanas de combates tan 
rudos como llenos de éxitos , de ex 
traordina'rios éx i tos . Hoy corona 
su obra nuestra tropa con la ocu-

"O caemos en el comunismo, que destruye tqdo un sistema 
cristiano para implantar otro basado en el m á s agrio senti
do material, o aceptamos el nacional-sindicalismo, que quie
re dar de nuevo d imens ión y jerarquía a los valores permanen-
tes*' . _i . 

(Palabras del mimstio se-
cretarío general, en Málaga) . 

SÍE S l l i i P f B9Í T6IPE» $8!!mÍ 
deftruidíof por lo Marina| fínfandíefa 

O t r o s d o c e u n i d a d e s r o f o s a v e r i a d o s e r s d o s « l í a * 

E L P A B E L L O N D E C H I L E S E R A 
R E S P E T A D O E N TODOS L O S 

, M A R E S i < 
Santiago de Chile.— E l Gobierno 

í-hileno ha recibido seguridades por 
psrte de los beligerantes de que el 
pabellón de Chile será respetado en 
iodos los mares, según ha declarado 
r l ministro de Asuntos Exteriores. 
Barros Jarpa, en una nota dirigida 
al presidente de la Compañía Sur-
americana de Vapores.— Efe 

M E R C A N T E YANQUI T O R P E D E A 
DO í ' ff$ 
Washington.— Un barco morcante 

norteamericano, de tonelaje medio, 
ha sido torpedeado frente a la cos
til oriental de los Estados Unidos. 
Los , supervivientes han sido desem
barcados en un puerto de dicha cos-
í-a.— Efe 
SUBMARINOS SOVIETICOS E N 

E L MAR B A L T I C O 
Berlín. — Algunos submarinos so

viéticos han logrado forzar los cam
pos de minas del golfo de* Finlandia 
X han penetrado en el mar Báltico; 
Begfó informaciones de fuente mili-
lar. Se añade que uno de estos su
mergibles es el que torpedeó al bar
co sueco "Dorthon", cuyo hundi
miento ha sido ya anunciado. 

D e t e n c i ó n e n ' C u b o 

d e l d u e ñ o ¿ e u n a g o l e l a 

m M M i i los 

Santiago de Cuba.— E l propie
tario de la goleta " L a Pinta", F é 
lix Vaquero, h a sido detenido con 
objeto de someterlo a' interrogato
rio, a consecuencia de una denun
c i a de l a embajada de los Estados 
Unidos, la cual sospecha que di
c h a nave se hal la dedicada a abas
tecer de combustible a los sub
marinos del E j e que operan en las 
proximidades de Cuba. 

P E R D I D A S N A V A L E S RUSAS 
Helsinki.— E l altó mando finlandés 

anuncia en un comunicaido especial, 
que han sido destruidos seis subma
rinos soviéticos y otros siete lo han 
sido con toda verosimilitud. Estos 
submarinos forzaron las barreras de 
minas del golfo de Finlandia y'pre-
tendieron reajlizar ataques contra las 
costas finlandesas. Dos torpederos 
de motor han sido hundidos y otros 
cinco pequeños buques han sufrido 
graves averías. Por-tanto, las pérdi
das totales de las fuerzas soviéticas 
en los dos últimos días, ascienden 
cuando menos a ocho unidades des
truidas y doce averiadas.— Efe 

P o r e l G o b i e r n o d e M é j i c o 

Méjico.— E i Gobierno se ha i n 
cautado de todas las propiedades 
de l a compañía alemana Berck-
Fél ix-Brug, principal firma de me
dicamentos existentes en Méjico. 

pac ión de la ciudadela de Tobruk. 
Bardia ha sido ocupado esta no
che. Los soldados germano ital ia
nos han realizado en esta batalla 
esfuerzos sobrehumanos. Han for
zados bastiones y fortificaciones 
de c a m p a ñ a y campos de minas 
con un empuje sin igual. A pesar 
de sus importantes baj as, han 
mantenido día y noche el espíri 
tu que hoy anima a todos: "el de 
la victoria".— Efe. 
S E P I D E L A D E P U R A C I O N D E 

R E S P O N S A B I L I D A D E S 
Londres.— L a Prensa cont inúa 

sus comentarios severos sobre los 
acontecimientos en Libia y la ma
yor parte de los diarios hacen cons
tar que tanto el Parlamento co
mo el país ex ig irán la m á s com
pleta expl icac ión. 

E l "Times" opina que es abso-
lutairente necesaria una investi
gac ión a ñ n de saber si las tro
pas no tuvieron rapidez y agili--
dad y desaprovecharon las venta
jas tác t i cas que se les ofrecieran 
Declara después e l diario: "He-
mes suMdo an fracaso grave y 
amargo". 

E l "Daily Telegraph" estima que 
la pérdida de Tobruk es "inexph-
calrie e inexcusable". Agrega quf 
se debe contar con medios m á s 
que suficientes para resistir en la 
frontera, que tales medios deben 
ser empleados tal y como convie
ne. ' 

"News Chronicle" pone de relie
ve que el avance de Rommei for
m a parte de un movimiento de 
tenaza, dirigido contra el Cáuca-
so y el I rak , y afirma que puesto 
que el problema de la navegac ión 
y el factor tiempo impiden a los 
aliados hacer frente a fuerzas m á s 
importantes, la apertura de un. se
gundo frente parece ser ahora de 
la m á x i m a oportunidad.— Efe. 

N U E V E G E N E R A L E S Y UN A L M I 
R A N T E P R I S I O N E R O S 
Berl ín .— Nueve generales y un 

almirante se encuentran entre los 

prisoi'eros hechos por las fuerzas 
del E j e desde el comienzo de la 
c a m p a ñ a de Libia,—Efe. 
A C T I V I D A D L I M I T A D A 

E l Cairo.— E l comunicado bri
tánico del Oriente Medio, anun
cia actividad de las fuerza.i m ó 
viles t br i tán icas en el sector de 
Trigh-Capuzzo.— Efe. 
E L P U E B L O B R I T A N I C O HA SIDO 

ENGAÑADO" — 
Estocolmo.— E l -Dai ly Herald" 

refiriéndose —cerno toda la Prensa 
inglesa de hoy, a l a ca ída de To
bruk— afirma que el .pueblo bri
tánico ha sido e n g a ñ a d o , h a l l á n 
dose presa de la m á s viva-inquie
tud, y. e s tá convencido de que el 
Alta Mando bri tánico se ha al i 
mentado de ilusiones desde el co
mienzo de los combates. 

Hace ya dos meses —se a ñ a d e 
en el mismo diarlo— que los je 
fes militares br i tánicos gozan de 
una confianza injustificada. Así 
infoima al Sverska Dagbladet" 
su corresponsal en Londres.— Efe. 

C E R C A D E D O C E D I V I S I O N E S 
F U E R O N D E R R O T A D A S E N 
A F R I C A D E L N O R T E 
Roma.— Cerca de 12 divisiones 

de las mejores tx"opas surafricanas 
e indias, apoyadas con varias uni
dades de fuerzas degaullistas, se 
encontraban en Africa del Norte, 
según anuncia el periódico "Gior-
nale d'^alia". Esto se desprende— 
añade el diario— de l a cifra de 
45.000 prisioneros hechos por ías 
fuerzas del E j e , durante los 28 días 
ú l t imos , a la que hay que aííadir 
unos 60.000 heridos y muertos y 
las tropas que han podido retirar
se hacia la frontera egipcia. 

Ademá.s, h a n sido destruidos 
m á s de 1.000 tanques, es decir, los 
necesarios para equipar dos divi
siones blindadas y fueron derriba
dos m á s de quinientos aviones. E n 
el curso del ataque a la fortaleza 
de Tobruk, las fuerzas germano-
italianas inutilizaron unas 60 000 
minas britáhfba&—Efe, 
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estas tareas, todos ios distri 
tos universitarios del Sin-Urs 
to Español Universitario ahri 
rán este verano de 1942 sus a> 
bergues, a los que concurrirá 
Io> mejores grupos de " 
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Berl ín .— L a s baterías de larg? 
alcance de la Marina alemán 
bombardearon en 1% tarde del 2 
de Junio, el puerto de Ramsgafe 
siendo observados incendios y vio-
lentas explosiones.— Efe 
S E I S A V I O N E S A B A T I D O S 

Londres.— .Lcs bombarderos brj 
tán icos han efectuado con" éxito i¡ 
violento ataque contra el puerti 
de Emden, del que no regresara 
seis aviones, según se anuncia ofi
cialmente.— Efe. 

fueron disparados sobre V A N C O Ü V E 8 
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L A M E J O R R E S P U E S T A A STIM-

SOMÍ • f ' •> J . i * 
Tokio.— E l boniba.rdeo de Vancou-

ver por un sumergible japonés cons
tituya, ísegún "Tokio Asa.bi Shina-

bun" una respuesta muy claxa al 
ministro de la guerra, de los Estados 
Unidos, quion hace unos dias declaró 
oue se hallaba descartado del terre
no de las posibiiidaíjes, un ataque con 
tra la costa occidental de los Estados 
Unidos. Y añade que desplegando una 
enorme propaganda, quiso hacer 
creer a | mundo que la marina nipo
na había sufrido graves derrotas en 

N u e v o t p r o g r e i o i a l e m c m e i 

e n S e b a i t o p o i 
Berlín.— E l ataque contra Sebas-: varios fortines y posiciones de arti-

topol ha hecho hoy nuevos progresos \ Uería han sido deshechos por las 
bombas de los Stukas, facilitando el 
ataque de la Infanbería, a los inge-

según declaran los círculos militares ' 
berlineses, y toda, la orilla Norte 

de la bahía de Severnaya está ahora 
en poder de los alemanes, a excep
ción de aquellos pasos subterráneos 
en que está cercado un grupo sovié
tico ' que en «líos intenta una resis
tencia desesperada. E n los demás 

nieros y de la artillería de asalto. 
A pesar de haber sido j-a rechaza

dos varios intentos soviéticos de des
embarco, prosiguen los citados circu
ios, se han repertido aquellos, reali
zados en unas 25 embarcaciones, ha 

sectores de Sebastopol, las tropas; cia la costa del mar de Azof, al sur-
alemanas y rumanas, apoyadas por' 
la artillería y la aviación» han ata
cado con éxito. LA Luftwaffe ha sos
tenido, en particular durante la jor
nada de hoy, ía acción germano-ru
mana contra el ais. S M T , «a 1& %ü$ 

este de Marhipoí. Como las anterio
res, la tentativa de hoy. hecha para 
distraefr la atención de loa atacantes 
de Sefaafiiopod, ha eido advertida a 
tiempo y repeHda por el fuego con-
centrado de la guardia costera. 

las islas Midwav y er: eÜ mar del Co-
ta i . i • " > ' 

Sin embargo, lo único cierto—sigue 
diciendo el mismo diario—es que la 
Marina japonesa continúa teniendo 
en^su mano la iniciativa y la acción 
y que realiza en el Pacifico las ope
raciones que juzga necesarias. 

E l pueblo norteamerjcano, cuyo en 
tusiasmo a favor de la guerra no es. 
hasta ahora, demasiado fervoroso, de1 

darse cuenta de que las dos costas 
do Estados Unidos se hallan amena
zadas, en el momento mismo en que 
Churchill y Roosevelt discuten la po
sibilidad de formar un segundo fren
te.—Efe. ' i • 

; S E R A N EVACUADAS L A S I S L A S 
SANDWICH? 
Estocolmo. ~ E l jeíe de las fuerzas 

armadas de las islas, de Sand-vrích, ha 
dirigido un llamamiento a la pobla
ción para, que se disponga a evacuar 
las ciudades del archipiélago, segnin 
anuncia radío Xueva York. 

Se cree que este üiamamiento es ori 
ginado por el temor de un nuevo ata
que japonés contra Hawai.—Efe. 

_ Ante ia tragedlia de un n i 
ñ o que se asfixia a conse
cuencia de l a D I F T E R I A 
cualquier saenf í c io realiza
do para salvarlo nos pare
cerá insignificante 
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WASHINGTON ACUSA DAÑOS IN̂  
S I G N I F I C A N T E S 
Washington.—Oficialmente se anrc 

cia que un sumbarino japonés ha ^ 
bardeado una localidad de la cosía 
Oríental norteamericana. 

Se trata sin duda—añade el COJEÍÍ 
nicado—de uno de los sumergibi* 
que atacaron hace algunos dlas.l* 
costa canadiense. Los dos atâ "3 

han causado daños insignificante^ 

N U E V O A T A Q U E 
Tokio.— Poco después del m 

daz ataque de un submarino m 
pones contra la insta lac ión ^ 
tar de la isla de Vancouver 
submarino n i p ó n bombardeó^ 
las primeras horas de la ma"a^ 
del 22 de Junio, las intalacione; 
militares norteamericanas situs^ 
en el puerto de Brown, en la oe 
embocadura del río Columbio 

MAS D E T R E I N T A DISPAROS 
Ottawa.—- "Treinta proyectiles 
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«ümania 
l e r d o s quizá m á s fueron disparados, e$*\ ^ ^ « o s 

noche del sábado al domingo, c^í - ^ o n e 
tra la e s tac ión íte "radio" d€ i ft;rJ La tra la e s tac ión de "radio 
Punta de San Esteban, en la lSí 
de Váncouver — h a declarado 
ministro de Defensa canadie^ 
coronel Ralston. 

Esto hace pensar que fueron 
los submarinos que participa^ 
en el ataque, que duró 40 m i n ^ 

L a s fuerzas aeronavales <&rí 
dienses recibieron i n m e d i a t a n ^ 
orden ^de-^-tcasladarse- a l lugar 
donde procedía- ei -ataque**. 
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